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RELATÓRIO 

O Instituto Fecomércio Rio Grande do Norte divulgou pesquisa que aponta que a 

intenção de compras dos potiguares para a Páscoa aumentou em 2023, no comparativo 

com 2022.Em Natal, o número subiu de 56,5%, para 60,7%; em Mossoró, o índice era de 

48,4% no ano passado e chegou a 54,4%. Em ambas as cidades, os tickets médios 

aproximam dos R$ 100. 

Entidades representantes da classe produtiva do Rio Grande do Norte entraram com um 

pedido de liminar para impedir a implementação do reajuste do ICMS, que começou a 

vigorar neste sábado (1º). As entidades argumentam que a Lei Estadual nº 11.314, que 

eleva a alíquota modal do ICMS de 18% para 20%, é inconstitucional e ilegal. As 

entidades também pedem a anulação de quaisquer lançamentos do ICMS realizados 

com a alíquota modal alterada. 

Natalenses e turistas colocaram em circulação R$ 126,8 milhões durante o Carnaval na 

capital potiguar em 2023. Desse total, R$ 65,2 milhões foram oriundos dos participantes 

residentes em Natal e R$ 61,6 milhões provenientes dos visitantes e turistas. Os 

números foram apresentados pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do Rio Grande do norte (Fecomércio RN) ao prefeito de Natal, Álvaro Dias, e gestores 

municipais nesta terça-feira, 28. 

O aumento da alíquota modal do ICMS de 18% para 20%, previsto para entrar em vigor 

a partir de 1º de abril, fará o Rio Grande do Norte perder competitividade, se comparado 

com os estados vizinhos da Paraíba, Ceará e Pernambuco. Essa é a avaliação das 

entidades de representação do comércio Fecomércio RN, Facern, FCDL, CDL Natal, 

ACRN, AEBA, AVICEN e ASCERN, ao apontar que nenhum dos estados vizinhos 

aumentará o tributo em 2023. 

“Os Desafios e Oportunidades para o Comércio, Turismo e Construção Civil” com o novo 

Plano Diretor de Natal (PDN) foram tema de seminário realizado pelo Sebrae-RN e 

Fecomércio-RN, durante toda a manhã desta sexta-feira (31), no auditório do Sebrae. O 

secretário de Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb), Thiago Mesquita, participou do 

evento representando o prefeito Álvaro Dias e palestrou sobre o tema. 

A edição de abril do Projeto Seis e Meia recebe no palco do Teatro Riachuelo Natal o 

espetáculo Ana Cañas Canta Belchior e para abrir a noite a cantora potiguar Edja 

Alvess.O show será dia 12. Os ingressos custam a partir de R$ 30,00 e estão à venda na 

bilheteria do teatro (de terça a sábado, das 14h às 20h) e no site uhuu.com. 

O Presidente do Conselho Regional do Senac Rio Grande do Norte, Marcelo Fernandes 

de Queiroz, convida para o café da manhā de apresentação das novas instalações da 

Escola Técnica Senac imprensa e influenciadores. Será na próxima terça, 4 de abril, às 

8h30, na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. 



 

 
 

 

O aumento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) no Rio 

Grande do Norte pode ser judicializado. É o que afirma a Comissão de Direito Tributário 

da Ordem dos Advogados (OAB/RN. Ainda nesta sexta-feira (31), a Ordem deve divulgar 

uma nota técnica, elaborada pela comissão para ratificar este posicionamento. 

O mundo da tecnologia acompanha, curioso, os novos sistemas alimentados por 

inteligência artificial (IA), como o ChatGPT, ferramenta capaz de gerar textos coerentes 

sobre diversos assuntos - há quem use o ChatGPT para resolver tarefas complexas, como 

programar softwares, elaborar propostas de negócios e até escrever ficção. "Nesse 

terreno, porém, não vejo utilidade nenhuma em um robô", contesta Cristóvão Tezza, 

autor do premiado O Filho Eterno. "Um texto literário verdadeiramente forte não será 

nunca resultado de uma conjugação mecânico-linguística de algoritmos, mas sim obra 

de uma pessoa, e é só por isso que pode ser forte e bom." 

O Governo do Rio Grande do Norte decidiu estender o prazo para a isenção e redução 

da base de cálculo do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) nas 

saídas internas de óleo diesel. A decisão altera os decretos Nº 31.233 e Nº 31.234, 

lançados em 2021, e muda o fim de vigência do benefício de 31 de dezembro de 2022 

para 30 de abril deste ano. As informações foram publicadas nesta sexta-feira (31) por 

meio do Diário Oficial do Estado.  

O presidente do Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito 

Federal (Comsefaz), Carlos Eduardo Xavier, afirmou que a alíquota fixa (ad rem) do ICMS, 

imposto estadual, da gasolina será alterada para R$ 1,22 por litro. A nova base de cálculo 

começará a valer a partir de 1º de junho em todo território nacional. 

Foi publicada na noite desta sexta-feira (31), em edição extra do Diário Oficial da União, 

medida provisória (MP) que que altera a data de revogação da Lei 8.666/93, do Regime 

Diferenciado de Compras (12.462/2011) e da Lei do Pregão (10.520/21). Desta forma, 

os gestores municipais terão até o último dia útil do ano para se adaptarem à Nova Lei 

de Licitações. Até lá, as modalidades antigas ainda poderão ser utilizadas. 

Os microempreendedores individuais (MEI) que prestarem serviços para empresas 

serão obrigados a emitir Nota Fiscal de Serviços Eletrônica (NFS-e) por meio de uma 

plataforma nacional a partir da próxima segunda-feira, dia 3. Além de promover uma 

padronização, a medida resolve o impasse de cidades que não recolhem imposto pela 

ausência de administração tributária ou recursos tecnológicos. 

Uma pesquisa feita pelo FGV IBRE (Instituto Brasileiro da Economia da Fundação Getúlio 

Vargas) e divulgada na 6ª feira (31.mar.2023) mostra que o preço dos itens de Páscoa 

subiram o triplo da inflação acumulada no último ano.Segundo os dados do 

levantamento, os alimentos relacionados com o feriado registraram aumento médio de 

12% no preço,  ntre os produtos tradicionais escolhidos pela pesquisa, os que mais 



 

 
 

sofreram aceleração nos preços foram: ovos (27,31%), cebola (22,76%), bolo pronto 

(14,51%), atum (12,97%), sardinha em conserva (11,46%) e bacalhau (10,91%). 

Apesar da mudança do modal do ICMS sobre combustíveis, que passou de 18% para 

20%, a elevação da alíquota não teve reflexos imediatos no preço dos combustíveis para 

os consumidores em Natal. O Sindicato do Comércio Varejista de Derivados de Petróleo 

do Rio Grande do Norte (Sindipostos-RN) avalia que a partir desta segunda-feira (3) é 

possível que ocorra aumento nos preços. 

O aumento nas alíquotas de ICMS trará custos para a classe trabalhadora que recebe 

salário mínimo no Rio Grande do Norte. É o que aponta um estudo do Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos do RN (Dieese/RN), o aumento 

de 18 para 20% no ICMS, em vigor a partir deste sábado (1º), absorverá cerca de 45.343 

salários mínimos por mês em 2023. O estudo aponta que os potiguares terão sua renda 

tributada em mais R$ 198,91 no ano 2023, representando 15% do salário mínimo de R$ 

1.302,00 em vigor. 

A taxa de desemprego no País subiu de 8,4% no trimestre terminado em janeiro para 

8,6% no trimestre até fevereiro, segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (Pnad Contínua), divulgados nesta semana pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE).  



 

 
 

Natalense pretende gastar em média R$ 100 para comprar presentes na Páscoa 

deste ano, diz Fecomércio 

Link https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-
norte/noticia/2023/03/31/natalense-pretende-gastar-em-media-r-100-
para-comprar-presentes-na-pascoa-deste-ano-diz-fecomercio.ghtml  

Data da 
publicação 

31/03/2023 

Veículo PORTAL G1 RN 

Classificação POSITIVO 

 

Natalense pretende gastar em média R$ 100 para comprar 

presentes na Páscoa deste ano, diz Fecomércio 
Chocolates são itens preferidos. Maioria dos consumidores fará compras em 

lojas físicas. 

Por g1 RN 

 

O Instituto Fecomércio Rio Grande do Norte divulgou pesquisa que 
aponta que a intenção de compras dos potiguares para a Páscoa 
aumentou em 2023, no comparativo com 2022. 
Em Natal, o número subiu de 56,5%, para 60,7%; em Mossoró, o índice 
era de 48,4% no ano passado e chegou a 54,4%. Em ambas as cidades, os 
tickets médios aproximam dos R$ 100. 

 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/03/31/natalense-pretende-gastar-em-media-r-100-para-comprar-presentes-na-pascoa-deste-ano-diz-fecomercio.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/03/31/natalense-pretende-gastar-em-media-r-100-para-comprar-presentes-na-pascoa-deste-ano-diz-fecomercio.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/03/31/natalense-pretende-gastar-em-media-r-100-para-comprar-presentes-na-pascoa-deste-ano-diz-fecomercio.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/natal/


 

 
 

Natalense pretende gastar em média R$ 100 para comprar presentes na 
Páscoa deste ano, diz Fecomércio — Foto: Reprodução/TV Globo 

Os chocolates devem ser a principal escolha da maioria dos natalenses e 
mossoroenses que vão presentear, com 97,5% e 96,7% das citações, 
respectivamente. Itens de vestuário, brinquedos, e vinhos e bebidas 
também foram mencionados. 
A pesquisa diz que os filhos serão os mais presenteados nesta Páscoa 
(45,8%) em Natal, seguidos dos companheiros (32,2%); dos pais/mães 
(25,9%); irmãos/amigos (14,2%); dos sobrinhos (14,2%); dos afilhados 
(8,7%); e netos (6,3%). 
Os fatores determinantes para escolha dos natalenses serão 
principalmente as ofertas e promoções (57,2%), bem como a marca do 
produto (32,7%). 
A Fecomércio RN detalhou que 67,9% pretendem gastar no máximo R$ 
100 no item de presente. Para 24,5%, o preço dos presentes pode variar 
de R$ 101 a R$ 200. 
O ticket médio - ou seja, o valor a ser investido pelo consumidor na 
compra do presente - será de R$ 98,49 em Natal - em 2022 havia sido de 
R$ 97,66. Em Mossoró, o ticket será R$ 98,47 por presente - foi R$ 87,65 
no ano passado. 
Sobre a forma de pagamento, 49,7% dos consumidores natalenses 
pretendem pagar à vista no dinheiro; em Mossoró, este grupo é de 40,3%. 
As lojas físicas são os locais preferidos nas duas cidades. Em Natal, os 
shoppings devem receber 51% do volume de consumidores que vão às 
compras; e o comércio de rua, 34,9%. Em Mossoró, 60,4% preferem o 
comércio de rua, e os shoppings aparecem a seguir, com 21,3%. 
O desejo de comprar peixes e frutos do mar também foi mensurado pelo 
Instituto Fecomércio RN - em Natal, 70,2% dos entrevistados têm 
pretensões de comprar peixes e crustáceos especialmente para a data; em 
Mossoró, este número chega a 72,7%. 
A Páscoa também traz impactos para o setor de serviços. Os dados do 
levantamento revelaram que, no feriadão da Semana Santa, 18% dos 
natalenses devem pegar a estrada. Os locais preferidos serão o interior do 
RN (57,8%) e o litoral do RN (29,4%). Outros estados aparecem com 
12,8% das intenções de quem vai viajar. 
  



 

 
 

Entidades pedem derrubada de reajuste do ICMS no Rio Grande do Norte 

Link https://www.novonoticias.com.br/entidades-pedem-derrubada-de-
reajuste-do-icms-no-rio-grande-do-norte/  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Entidades pedem derrubada de reajuste do ICMS no Rio 

Grande do Norte 
As entidades argumentam que a Lei Estadual nº 11.314, que eleva a alíquota 

modal do ICMS de 18% para 20%, é inconstitucional e ilegal 

Comércio de bens e 

serviços – Foto: Divulgação 

Entidades representantes da classe produtiva do Rio Grande do Norte 

entraram com um pedido de liminar para impedir a implementação do 

reajuste do ICMS, que começou a vigorar neste sábado (1º). As entidades 

argumentam que a Lei Estadual nº 11.314, que eleva a alíquota modal do 

ICMS de 18% para 20%, é inconstitucional e ilegal. As entidades também 

pedem a anulação de quaisquer lançamentos do ICMS realizados com a 

alíquota modal alterada. 

As entidades do comércio afirmam que o aumento da alíquota modal do 

ICMS fará o Rio Grande do Norte perder competitividade em comparação 

https://www.novonoticias.com.br/entidades-pedem-derrubada-de-reajuste-do-icms-no-rio-grande-do-norte/
https://www.novonoticias.com.br/entidades-pedem-derrubada-de-reajuste-do-icms-no-rio-grande-do-norte/


 

 
 

com os estados vizinhos da Paraíba, Ceará e Pernambuco, que não 

aumentarão o tributo em 2023. 

As entidades pedem que seja declarada e reconhecida a 

inconstitucionalidade e ilegalidade da produção de efeitos da Lei Estadual 

nº 11.314, de 23 de dezembro de 2022, para fins de elevação da alíquota 

modal do ICMS de 18% para 20%, mesmo após implementada a 

compensação prevista no parágrafo único, do art. 2º, da mencionada lei, e 

que sejam declarados nulos eventuais lançamentos do ICMS realizados com 

alíquota modal alterada. 

As entidades que assinam a ação incluem a Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomercio/RN), 

Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do RN (Faern), Sindicato 

Intermunicipal do Comércio Varejista do Estado do Rio Grande do Norte 

(Sindilojas RN), Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas 

Mossoró), Câmara de Dirigentes e Lojistas de Mossoró (CDL Mossoró), 

Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim, Associação Viva o Centro 

de Natal (AVICEN) e Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal (CDL Natal). 

Por outro lado, a Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do 

Norte (Fiern) não assinou a ação. 

Juíza plantonista pede redistribuição do caso 

O pedido de liminar foi protocolado no plantão noturno do Judiciário. No 

entanto, a juíza plantonista Luiza Cavalcante Passos Frye Peixoto solicitou a 

redistribuição do caso. 

Segundo ela, não há evidências da possibilidade de perecimento do direito 

ou de dano irreparável e de que, havendo a concessão da medida no 

presente plantão, não seria possível o seu cumprimento durante a 

madrugada. 

  



 

 
 

Entidades produtivas do RN entram com liminar para derrubar reajuste do ICMS 

Link https://blogdeassis.com.br/2023/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-
liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/302299/  

Data da 
publicação 

02/04/2023 

Veículo BLOG DE ASSIS 

Classificação POSITIVO 

 

Entidades produtivas do RN entram com 
liminar para derrubar reajuste do ICMS 

 

Entidades da classe produtiva do Rio Grande do Norte entraram, no fim da noite desta 

sexta-feira (31), com pedido de liminar para derrubar o reajuste do ICMS, previsto para 

entrar em vigor a partir deste sábado, 1ª de abril. 

No mérito, as entidades pedem que seja declarada e reconhecida a 

inconstitucionalidade e ilegalidade da produção de efeitos da Lei Estadual nº 11.314, de 

23 de dezembro de 2022, para fins de elevação da alíquota modal do ICMS de 18% para 

20%, mesmo após implementada a compensação prevista no parágrafo único, do art. 

2º, da mencionada lei, e que sejam declarados nulos eventuais lançamentos do ICMS 

realizados com alíquota modal alterada. 

https://blogdeassis.com.br/2023/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/302299/
https://blogdeassis.com.br/2023/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/302299/


 

 
 

Na avaliação das entidades de representação do comércio, o aumento da alíquota 

modal do ICMS fará o Rio Grande do Norte perder competitividade, se comparado com 

os estados vizinhos da Paraíba, Ceará e Pernambuco, ao apontar que nenhum destes 

aumentará o tributo em 2023. 

Conforme trecho da ação, “o Governo do Estado do RN editou o Decreto Estadual nº 

32.542, de 24 de março de 2023, para alterar o Decreto Estadual nº 31.825, de 18 de 

agosto de 2022 (Regulamento de ICMS), regulamentando a aplicação da elevação da 

alíquota modal de ICMS, pela Secretaria de Estado de Tributação do Estado (SET/RN) a 

partir de 1º de abril de 2023”, diz. 

De acordo com o documento, “em 10 de março de 2023, foi anunciado pelo Ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, a celebração de um acordo entre a União e todos os 

Estados-membros para compensação das perdas de arrecadação do ICMS com a 

desoneração de combustíveis, sistematizando o cumprimento do art. 14 da Lei 

Complementar nº 194/2022, conforme notícia veiculada pelo COMSEFAZ  e pela Agência 

Brasil , portal de notícias da EBC (Empresa Brasileira de Comunicação)”, diz. 

O documento é assinado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do Rio Grande do Norte – (Fecomercio/RN), Federação da Agricultura, Pecuária e 

Pesca do RN – (Faern), Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista do Estado do Rio 

Grande do Norte – (Sindilojas RN), Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró – 

(Sindilojas Mossoró), Câmara de Dirigentes e Lojistas de Mossoró – (CDL Mossoró), 

Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim, Associação Viva o Centro de Natal – 

(AVICEN) e Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal – (CDL Natal). 

Já a Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte (Fiern) foi a única das 

principais entidades produtivas que não assinou a ação. 

Tribuna do Norte 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147


 

 
 

Classe produtiva do RN impetra ação na Justiça contra o aumento no ICMS 

Link https://carnaubaisparatodos.blogspot.com/2023/04/classe-produtiva-do-
rn-impetra-acao-na.html  

Data da 
publicação 

02/04/2023 

Veículo BLOG CARNAUBAIS PARA TODOS 

Classificação POSITIVO 

 

Classe produtiva do RN impetra ação na Justiça 
contra o aumento no ICMS 

  

 

Setores da classe produtiva do RN como: Fecomercio, Faern, 
Facern, Sindilojas CDL Natal e Mossoró, Aeba e Avicem - 
protocolaram no final do expediente do dia 31 uma ação civil 
pública com caráter de urgência  na Justiça, contra o aumento no 
ICMS decretado pela governadora Maria de Fátima - PT. Também 
deputados estaduais o senador Styvenson Valentim (podemos) 
acionaram a justiça devido esse aumento do ICMS. 
 

A partir de ontem 1º de abril o ICMS no RN, foi elevado de 18% para 
20%. O setor produtivo e a sociedade não ver com bons olhos 
aumento na carga tributária. O governo precisa deixar de penar a 
sociedade e fazer os cortes públicos nos privilégios existentes. 
Não cabe a sociedade pagar o alto preço que está sendo obrigado 
a pagar. 
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ACP: Entidades do setor produtivo entram na Justiça contra o aumento do ICMS no 

RN 

Link http://blogpautaaberta.blogspot.com/2023/04/blog-post_77.html  
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Veículo BLOG PAUTA ABERTA 

Classificação POSITIVO 

 

ACP: Entidades do setor produtivo entram na 
Justiça contra o aumento do ICMS no RN 

 

Imagem: Reprodução 

As entidades de representação do setor produtivo potiguar – Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio/RN), Federação da Agricultura, Pecuária 
e Pesca do RN (Faern), Federação das Associações Comerciais do RN (Facern), 
Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista no Estado do RN (Sindilojas/RN), Sindicato 
do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró), Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de Natal e Mossoró, Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA) e 
Associação Viva o Centro de Natal (Avicen) – protocolaram, na noite de sexta-feira (31), 
uma Ação Civil Pública (ACP), em caráter de urgência, contra o aumento da alíquota 
modal do ICMS no RN, que passará dos atuais 18% para 20%, a partir deste sábado (1º). 
“Como representantes legítimas dos principais segmentos econômicos do RN, as 
entidades manifestaram seu posicionamento contrário à elevação dessa alíquota do ICMS 
[Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços] no estado, em defesa do setor 
produtivo e da população. Desde dezembro do ano passado, os empresários têm reiterado 
tal posicionamento, buscando o diálogo e levando seus argumentos ao Executivo estadual 
e à Assembleia Legislativa, porém sem sucesso”, salienta trecho de release produzido 
pelas entidades e encaminhado hoje aos veículos de imprensa de todo o estado (foto). 

http://blogpautaaberta.blogspot.com/2023/04/blog-post_77.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEjZkzuYOk1UBPJz6a-9Yp6vSaBVIgfljkCYFjTO0XrVebvZYxA8iD7QSfBfZO3AOXqqRmvLcli9H9yQewOCtSmYgLMZ8U75Ruv_Cp65-_BAHzvEbRI1ypVQ1Q9CnheTJJGQkAyX8lFYbdlBHMXAsdqkHIlevZUOWNDEe-5JCuK4TUnR7NVE9mQOhIvN/s2339/Entidades%20do%20setor%20produtivo%20entram%20na%20Justi%C3%A7a%20contra%20o%20aumento%20do%20ICMS%20no%20Estado.jpg


 

 
 

Entidades do setor produtivo entram na Justiça contra o aumento do ICMS no Estado 
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Entidades do setor produtivo entram na Justiça contra o aumento do ICMS no 

Estado 

As entidades de representação do setor produtivo potiguar – Fecomércio RN, Faern, 

Facern, Sindilojas RN, Sindilojas Mossoró, CDL Natal, CDL Mossoró, AEBA e 

AVICEN – protocolaram, na noite de ontem (31), uma Ação Civil Pública, em caráter 

de urgência, contra o aumento da alíquota modal do ICMS no Rio Grande do Norte, que 

passará dos atuais 18% para 20%, a partir deste sábado (1º). 

Como representantes legítimas dos principais segmentos econômicos do RN, as 

entidades manifestaram seu posicionamento contrário à elevação dessa alíquota do 

ICMS no Estado, em defesa do setor produtivo e da população. Desde dezembro do ano 

passado, os empresários têm reiterado tal posicionamento, buscando o diálogo e levando 

seus argumentos ao executivo estadual e à Assembleia Legislativa, porém sem sucesso. 

Havia expectativa de que o Governo Estadual pudesse desistir do aumento ao longo da 

sexta-feira, diante das negociações que estavam em andamento e das mudanças em 

âmbito nacional anunciadas recentemente pelo Conselho Nacional de Política 

Fazendária (Confaz). Como isto não ocorreu, as organizações solicitaram, na Justiça, a 

suspensão dos efeitos da Lei Estadual nº 11.314, de 23 de dezembro de 2022. 

O entendimento apresentado pelas entidades é de que a legislação condicionou o 

aumento da alíquota modal do ICMS à não compensação por parte da União das perdas 

ocasionadas pela desoneração do imposto sobre os combustíveis e energia elétrica. 

Porém, conforme divulgado pelo Governo Federal em 10 de março, há um acordo 

firmado junto a todos os estados da Federação e o Distrito Federal, para a reposição das 

perdas resultantes de mudanças estabelecidas no ano passado na cobrança do Imposto. 

Na ação, as entidades destacaram ainda os impactos negativos decorrentes da elevação 

da carga tributária, com o consequente aumento dos custos dos produtos, que resultará 

na redução no volume de vendas das empresas, com reflexos diretos na geração de 

empregos e renda da população. 

https://www.grandeponto.com.br/noticia/entidades-do-setor-produtivo-entram-na-justica-contra-o-aumento-do-icms-no-estado
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Entre os argumentos apresentados, também foi inserido o impacto da unificação 

nacional da alíquota do ICMS para os combustíveis, publicada, nesta semana, no Diário 

Oficial da União, pelo Confaz. 

O novo valor autorizado para ser cobrado, a partir de 1º de junho, será de R$ 1,22 por 

litro de gasolina, contra os R$ 1,01 operados atualmente no estado. Dessa forma, com 

base em estimativa feita pelas entidades, somente a alíquota única poderá fazer com que 

a arrecadação média de ICMS sobre combustíveis no Rio Grande do Norte naturalmente 

tenha um incremento anual da ordem de R$ 270 milhões. 

Além disso, as entidades reforçam que, segundo análise dos últimos dados 

disponibilizados pela Secretaria Estadual de Tributação, comparando-se a arrecadação 

global do ICMS no RN de junho de 2021 a fevereiro de 2022 contra junho de 2022 a 

fevereiro de 2023 (período em que houve a adequação dos chamados “blue chips” – 

energia, telecomunicações e combustíveis – à nova legislação reduzindo suas alíquotas à 

base), registra-se um crescimento de R$ 77 milhões na arrecadação global. Isso 

demonstra que, na verdade, o estado não acumula perdas, mas sim teve um desempenho 

global positivo. 

FECOMÉRCIO RN – Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte 

SINDILOJAS RN – Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista no Estado do RN 

SINDILOJAS MOSSORÓ – Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró 

FAERN – Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Rio Grande do Norte 

FACERN – Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte 

CDL NATAL – Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal 

CDL MOSSORÓ – Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró 

AEBA – Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim 

AVICEN – Associação Viva o Centro de Natal 

Fonte: Portal Grande Ponto 
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Entidades produtivas do RN entram com liminar para derrubar 
reajuste do ICMS 

= 

Entidades da classe produtiva do Rio Grande do Norte entraram, no fim da noite desta sexta-

feira (31), com pedido de liminar para derrubar o reajuste do ICMS, previsto para entrar em 

vigor a partir deste sábado, 1ª de abril. 

Alex Régis

 

Avaliação das entidades de representação do comércio, o aumento da alíquota modal do 

ICMS fará o Estado perder competitividade 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/entidades-produtivas-do-rn-entram-com-liminar-para-derrubar-reajuste-do-icms/561147


 

 
 

No mérito, as entidades pedem que seja declarada e reconhecida a inconstitucionalidade e 

ilegalidade da produção de efeitos da Lei Estadual nº 11.314, de 23 de dezembro de 2022, para 

fins de elevação da alíquota modal do ICMS de 18% para 20%, mesmo após implementada a 

compensação prevista no parágrafo único, do art. 2º, da mencionada lei, e que sejam 

declarados nulos eventuais lançamentos do ICMS realizados com alíquota modal alterada.  

Na avaliação das entidades de representação do comércio, o aumento da alíquota modal do 

ICMS fará o Rio Grande do Norte perder competitividade, se comparado com os estados 

vizinhos da Paraíba, Ceará e Pernambuco, ao apontar que nenhum destes aumentará o tributo 

em 2023. 

Conforme trecho da ação, "o Governo do Estado do RN editou o Decreto Estadual nº 32.542, 

de 24 de março de 2023, para alterar o Decreto Estadual nº 31.825, de 18 de agosto de 2022 

(Regulamento de ICMS), regulamentando a aplicação da elevação da alíquota modal de ICMS, 

pela Secretaria de Estado de Tributação do Estado (SET/RN) a partir de 1º de abril de 2023", 

diz. 

De acordo com o documento, "em 10 de março de 2023, foi anunciado pelo Ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, a celebração de um acordo entre a União e todos os Estados-

membros para compensação das perdas de arrecadação do ICMS com a desoneração de 

combustíveis, sistematizando o cumprimento do art. 14 da Lei Complementar nº 194/2022, 

conforme notícia veiculada pelo COMSEFAZ  e pela Agência Brasil , portal de notícias da EBC 

(Empresa Brasileira de Comunicação)", diz. 

O documento é assinado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte – (Fecomercio/RN), Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do RN - 

(Faern), Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista do Estado do Rio Grande do Norte - 

(Sindilojas RN), Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró – (Sindilojas Mossoró), Câmara de 

Dirigentes e Lojistas de Mossoró – (CDL Mossoró), Associação dos Empresários do Bairro do 

Alecrim, Associação Viva o Centro de Natal - (AVICEN) e Câmara dos Dirigentes Lojistas de 

Natal – (CDL Natal).  

Já a Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Norte (Fiern) foi a única das 

principais entidades produtivas que não assinou a ação. 
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Entidades produtivas acionam Justiça para derrubar 

reajuste do ICMS no RN 

  

 
 

Entidades que representam a classe produtiva do Rio Grande do Norte 

entraram com um pedido de liminar na Justiça para impedir o reajuste do 

ICMS que começou a valer neste sábado 1º. A ação foi impetrada na noite 

desta sexta-feira 31. 

As entidades alegam que a Lei Estadual nº 11.314 aprovada no final do ano 

passado, que prevê a elevação da alíquota modal do ICMS de 18% para 

20%, é inconstitucional e ilegal. Por essa razão, pedem que a Justiça 

declare nulos eventuais lançamentos do ICMS realizados com a nova 

alíquota majorada. 

http://tangaraacontece.blogspot.com/2023/04/entidades-produtivas-acionam-justica.html
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A ação é assinada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomercio/RN), Federação da 

Agricultura, Pecuária e Pesca do RN (Faern), Sindicato Intermunicipal do 

Comércio Varejista do Estado do Rio Grande do Norte (Sindilojas RN), 

Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró), Câmara 

de Dirigentes e Lojistas de Mossoró (CDL Mossoró), Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim, Associação Viva o Centro de Natal 

(AVICEN) e Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal (CDL Natal). 

Os empresários entendem que o governo não pode realizar a alteração no 

tributo, uma vez que a lei prevê que a nova alíquota não seja aplicada caso 

o Governo Federal realize uma compensação financeira para os estados em 

razão das perdas tributárias amargadas pelos entes federativos. 

A compensação aos estados foi anunciada no último dia 10 de março pelo 

ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Conforme o acordo, o Rio Grande 

do Norte vai receber R$ 277 milhões pelas perdas de 2022. O valor, no 

entanto, é considerado insuficiente pelo governo, que alega que o montante 

não cobre a queda nas receitas durante o período. 

Diante do impasse, o governo anunciou nesta sexta-feira 31 que o reajuste 

será “rediscutido” assim que for homologado no Supremo Tribunal Federal 

(STF) o acordo entre Governo Federal e os estados para compensação pelas 

perdas de arrecadação.  

Ao AGORA RN, o secretário estadual de Tributação, Carlos Eduardo 

Xavier, afirmou que o acordo de compensação foi protocolado nesta sexta-

feira 31 no STF com anuência de todos os estados. A homologação está 

prevista para os próximos dias. O relator do processo no STF é o ministro 

Gilmar Mendes. 

 

 

  



 

 
 

Alíquota do ICMS no RN aumenta para 20%; entidades tentam derrubar na Justiça 
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Alíquota do ICMS no RN aumenta para 20%; entidades tentam derrubar 

na Justiça 

A alíquota de 20% ficará em vigência até o dia 31 de dezembro de 2023, voltando a 18% em 1º de janeiro de 
2024. Já sobre os itens da cesta básica incidirá uma alíquota de 7%. O governo justifica que há necessidade do 
estado recompor a arrecadação 

Crédito da foto: Ilustrativa

ICMS é a principal fonte de arrecadação própria do estado 

Por Jornal de Fato 

A partir deste sábado, 1º, a chamada alíquota modal do ICMS subirá para 20% no Rio 
Grande do Norte. O aumento foi confirmado pelo Decreto nº 32.542, de 24 de março de 
2023, que implementa as disposições da Lei Estadual nº 11.314, de 23 de dezembro de 
2022, aprovado na Assembleia Legislativa e sancionado pelo Governo do Estado. 

https://defato.com/estado/107572/alquota-do-icms-no-rn-aumenta-para-20-entidades-tentam-derrubar-na-justia
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A alíquota de 20% ficará em vigência até o dia 31 de dezembro de 2023, voltando a 
18% em 1º de janeiro de 2024. Já sobre os itens da cesta básica incidirá uma alíquota 
de 7%. 

A discussão sobre o aumento do ICMS ganhou força no fim do ano passado. Nos 
últimos dias do ano, o Governo do Estado enviou para a Assembleia Legislativa o 
Projeto de Lei nº 281/2022, em regime de urgência, que tratava do aumento da 
alíquota modal. Os segmentos produtivos de posicionaram contra, mas o projeto foi 
aprovado pela maioria simples dos deputados estaduais (12 votos). 

O governo justificou que havia necessidade do estado recompor a arrecadação própria, 
tendo em vista perdas milionárias em razão da desoneração do imposto sobre 
combustíveis, energias e telecomunicações, determinadas pelo Governo Federal. O RN 
deixou de arrecadar mais de R$ 400 milhões em 2022. 

Nesta semana, quando o governo publicou o decreto com o aumento da alíquota para 
20%, as entidades que representam os segmentos econômicos do estado emitiram 
nota se posicionando contra e mostrando preocupação com a possibilidade de perda 
de competitividades, se comparado com os estados vizinhos da Paraíba, Ceará e 
Pernambuco. 

A nota, assinada pelos representantes da Fecomércio RN, Facern, FCDL, CDL Natal, 
ACRN, AEBA, AVICEN e ASCERN, aponta que nenhum dos estados vizinhos aumentará 
o tributo em 2023. De acordo com as entidades, a Paraíba, por exemplo, além de não 
elevar a alíquota modal do ICMS, vem implementando uma série de ações com foco na 
melhoria do ambiente de negócios, beneficiando todos os segmentos econômicos. 

Como consequência ao aumento do ICMS potiguar, as entidades acreditam que poderá, 
além do impacto negativo decorrente do aumento dos custos dos produtos, ocorrer a 
transferência de negócios de empresas do RN, em busca de condições mais favoráveis. 
  

Reação 

As entidades de representação do setor produtivo potiguar – Fecomércio RN, Faern, 
Facern, Sindilojas RN, Sindilojas Mossoró, CDL Natal, CDL Mossoró, AEBA e AVICEN – 
protocolaram, na noite de ontem (31), uma Ação Civil Pública, em caráter de urgência, 
contra o aumento da alíquota modal do ICMS no Rio Grande do Norte, que passará dos 
atuais 18% para 20%, a partir deste sábado (1º). 

Como representantes legítimas dos principais segmentos econômicos do RN, as 
entidades manifestaram seu posicionamento contrário à elevação dessa alíquota do 
ICMS no Estado, em defesa do setor produtivo e da população. Desde dezembro do ano 
passado, os empresários têm reiterado tal posicionamento, buscando o diálogo e 
levando seus argumentos ao executivo estadual e à Assembleia Legislativa, porém sem 
sucesso. 



 

 
 

Havia expectativa de que o Governo Estadual pudesse desistir do aumento ao longo da 
sexta-feira, diante das negociações que estavam em andamento e das mudanças em 
âmbito nacional anunciadas recentemente pelo Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). Como isto não ocorreu, as organizações solicitaram, na Justiça, a 
suspensão dos efeitos da Lei Estadual nº 11.314, de 23 de dezembro de 2022. 

O entendimento apresentado pelas entidades é de que a legislação condicionou o 
aumento da alíquota modal do ICMS à não compensação por parte da União das perdas 
ocasionadas pela desoneração do imposto sobre os combustíveis e energia elétrica. 
Porém, conforme divulgado pelo Governo Federal em 10 de março, há um acordo 
firmado junto a todos os estados da Federação e o Distrito Federal, para a reposição 
das perdas resultantes de mudanças estabelecidas no ano passado na cobrança do 
Imposto. 

Na ação, as entidades destacaram ainda os impactos negativos decorrentes da 
elevação da carga tributária, com o consequente aumento dos custos dos produtos, 
que resultará na redução no volume de vendas das empresas, com reflexos diretos na 
geração de empregos e renda da população. 

Entre os argumentos apresentados, também foi inserido o impacto da unificação 
nacional da alíquota do ICMS para os combustíveis, publicada, nesta semana, no Diário 
Oficial da União, pelo Confaz. 

O novo valor autorizado para ser cobrado, a partir de 1º de junho, será de R$ 1,22 por 
litro de gasolina, contra os R$ 1,01 operados atualmente no estado. Dessa forma, com 
base em estimativa feita pelas entidades, somente a alíquota única poderá fazer com 
que a arrecadação média de ICMS sobre combustíveis no Rio Grande do Norte 
naturalmente tenha um incremento anual da ordem de R$ 270 milhões. 

Além disso, as entidades reforçam que, segundo análise dos últimos dados 
disponibilizados pela Secretaria Estadual de Tributação, comparando-se a arrecadação 
global do ICMS no RN de junho de 2021 a fevereiro de 2022 contra junho de 2022 a 
fevereiro de 2023 (período em que houve a adequação dos chamados "blue chips" - 
energia, telecomunicações e combustíveis - à nova legislação reduzindo suas alíquotas 
à base), registra-se um crescimento de R$ 77 milhões na arrecadação global. Isso 
demonstra que, na verdade, o estado não acumula perdas, mas sim teve um 
desempenho global positivo. 

FECOMÉRCIO RN – Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte 

SINDILOJAS RN – Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista no Estado do RN 

SINDILOJAS MOSSORÓ – Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró 

FAERN - Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Rio Grande do Norte 

FACERN – Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte 



 

 
 

CDL NATAL – Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal 

CDL MOSSORÓ – Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró 

AEBA – Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim 

AVICEN – Associação Viva o Centro de Natal 

  

Senado tenta derrubar aumento na Justiça 

O senador oposicionista Styvenson Valentim (Podemos) decidiu judicializar o aumento 
da alíquota do ICMS no Rio Grande do Norte. O parlamentar entrou com um pedido de 
liminar para a Justiça suspender a nova alíquota do imposto. Em despacho nesta sexta-
feira, 31, o juiz Cícero Martins de Macedo Filho, da 3ª Vara da Fazenda Pública, deu o 
prazo de 10 dias para que o Governo do Estado se manifeste sobre a ação. 

A ação popular com tutela de urgência, impetrada por Styenson, afirma que o Governo 
do Estado descumpre a lei ao reajustar o tributo. A iniciativa do parlamentar é 
simpática à Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/RN) e deputados estaduais de 
oposição, que também vão questionar na Justiça o aumento do tributo. 

O pedido de Styvenson só será julgado após a manifestação por parte do Governo do 
Estado. "Antes de me pronunciar sobre o pedido de tutela antecipada, determino seja 
intimado o demandado para, no prazo de 10 (dez) dias, oferecer informações prévias 
acerca da pretensão liminar", justificou o magistrado. 
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Entidades que representam a classe produtiva do Rio Grande do 

Norte entraram com um pedido de liminar na Justiça para 

impedir o reajuste do ICMS que começou a valer neste sábado 

1º. A ação foi impetrada na noite desta sexta-feira 31. 

As entidades alegam que a Lei Estadual nº 11.314 aprovada no 

final do ano passado, que prevê a elevação da alíquota modal do 

ICMS de 18% para 20%, é inconstitucional e ilegal. Por essa 

razão, pedem que a Justiça declare nulos eventuais lançamentos 

do ICMS realizados com a nova alíquota majorada. 

A ação é assinada pela Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomercio/RN), 

Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do RN (Faern), 

Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista do Estado do 

Rio Grande do Norte (Sindilojas RN), Sindicato do Comércio 

Varejista de Mossoró (Sindilojas Mossoró), Câmara de 

Dirigentes e Lojistas de Mossoró (CDL Mossoró), Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim, Associação Viva o Centro de 

Natal (AVICEN) e Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal (CDL 

Natal). 

Os empresários entendem que o governo não pode realizar a 

alteração no tributo, uma vez que a lei prevê que a nova 

alíquota não seja aplicada caso o Governo Federal realize uma 

compensação financeira para os estados em razão das perdas 

tributárias amargadas pelos entes federativos. 



 

 
 

A compensação aos estados foi anunciada no último dia 10 de 

março pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad. Conforme 

o acordo, o Rio Grande do Norte vai receber R$ 277 milhões 

pelas perdas de 2022. O valor, no entanto, é considerado 

insuficiente pelo governo, que alega que o montante não cobre 

a queda nas receitas durante o período. 

Diante do impasse, o governo anunciou nesta sexta-feira 31 que 

o reajuste será “rediscutido” assim que for homologado no 

Supremo Tribunal Federal (STF) o acordo entre Governo 

Federal e os estados para compensação pelas perdas de 

arrecadação.  

Ao AGORA RN, o secretário estadual de Tributação, Carlos 

Eduardo Xavier, afirmou que o acordo de compensação foi 

protocolado nesta sexta-feira 31 no STF com anuência de todos 

os estados. A homologação está prevista para os próximos dias. 

O relator do processo no STF é o ministro Gilmar Mendes. 
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Entidades do comércio entram 

com ação conjunta contra o 

Governo devido ao aumento da 

alíquota do ICMS 

Foto: Divulgação 

Um grupo formado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do Rio Grande do Norte – FECOMERCIO/RN, a Federação da Agricultura, 

Pecuária e Pesca do RN – FAERN, o Sindicato Intermunicipal do Comércio 

Varejista do Estado do Rio Grande do Norte – SINDILOJAS RN, o Sindicato do 

Comércio Varejista de Mossoró – SINDILOJAS MOSSORÓ, Câmara de 

Dirigentes e Lojistas de Mossoró – CDL MOSSORÓ, Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim, Associação Viva o Centro de Natal – AVICEN 
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e Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal – CDL NATAL, entrou com uma ação 

judicial conjunta contra o Governo do Estado do Rio Grande do Norte.  

A ação liminar conjunta foi realizada no plantão judicial da Comarca de Natal 

na noite desta sexta-feira (31). 

O objetivo da ação é impedir que o Estado faça a cobrança do ICMS com a 

alteração da alíquota modal com base na Lei Estadual nº 11.314, de 23 de 

dezembro de 2022 e no Decreto Estadual nº 32.542, de 24 de março de 2023, 

até que a presente ação seja julgada. 

Além disso, o grupo requer a declaração de inconstitucionalidade e ilegalidade 

da produção de efeitos da Lei Estadual nº 11.314, mesmo após a 

implementação da solução prevista no parágrafo único, do art. 2º da lei, e a 

declaração de nulidade de possibilidades de lançamentos do ICMS realizadas 

com alíquota modal alterada. 

A ação também solicita informações ao Governo do Estado e à Assembleia 

Legislativa do Estado do RN e à manifestação do Procurador-Geral do RN sobre 

o ato normativo impugnado. 
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2 - Pesquisa da Fecomércio/RN aponta que a maioria dos mossoroenses pretende 

gastar entre R$ 51 a R$ 100 com a compra de produtos da Páscoa. Mantendo a 

tradição, os chocolates serão os itens preferidos para 96,7%. Os vinhos têm a 

preferência de 3,3%.  
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Carnaval em Natal movimenta R$ 126 
milhões, segundo pesquisa da Fecomércio 
RN 

 

Natalenses e turistas colocaram em circulação R$ 126,8 milhões durante o Carnaval na 

capital potiguar em 2023. Desse total, R$ 65,2 milhões foram oriundos dos 

participantes residentes em Natal e R$ 61,6 milhões provenientes dos visitantes e 

turistas. Os números foram apresentados pela Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Rio Grande do norte (Fecomércio RN) ao prefeito de Natal, 

Álvaro Dias, e gestores municipais nesta terça-feira, 28. 

A pesquisa, realizada pelo Instituto Fecomércio RN, traçou o Perfil de Participantes e 

Percepção dos Empresários durante o período carnavalesco. A reunião contou com a 

presença de técnicos da Federação, autoridades e poder público, ocorreu na sede da 

Prefeitura. 

Somando a avaliação de participantes residentes e turistas, o Carnaval em Natal 

obteve uma média geral de 8,7 de aprovação. De acordo com o levantamento, 88,6% 

do público participante pretende voltar na próxima edição do evento. 

A pesquisa também apurou que fatores como acesso ao local dos eventos (93,5%), 

organização (92,8%), espaço físico/estrutura do evento (92,7%) e segurança (92,6%) 

foram os itens mais relevantes observados pelos foliões. 

Os lugares mais frequentados, dentro da programação oferecida pelo evento, foram 

shows musicais (78,6%), blocos de rua (45,4%), praias (28%), marchinhas (11,1%). A 

pesquisa ouviu 700 pessoas, no período de 16 a 21 de fevereiro. 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, os dados entregues hoje 

revelam a força e a pujança do carnaval na cultura e, sobretudo, na economia de 

Natal. “Os investimentos realizados pela Prefeitura são válidos, não só pela tradição 

cultural que a festa representa, mas também como fonte geradora de emprego e 

renda, além de fazer circular a economia do nosso estado. É importante se debruçar 

https://www.versatilnews.com.br/2023/03/carnaval-em-natal-movimenta-r-126-milhoes-segundo-pesquisa-da-fecomercio-rn/
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sobre a pesquisa para analisar quais pontos foram apontados pelos entrevistados que 

precisam de melhorias e verificar aqueles bem avaliados como aprimorar ainda mais”, 

afirmou o dirigente da Federação. 

  

Por ser uma data festiva que conta com uma programação variada e em diversos 

polos da cidade, a maioria dos entrevistados responderam que as atrações musicais 

(36,4%) é o principal motivo apontado pelo folião para ir ao Carnaval de Natal. Em 

seguida, fatores como gratuidade (29,7%), tradição (18,6%), amigos/familiares (16,3%), 

comodidade/localização (13,3%), também foram levados em consideração pelos 

foliões. 

 

O prefeito de Natal, Álvaro Dias, ressaltou parceria com a Fecomércio RN e a 

importância dos dados da pesquisa como diretriz para melhorias nas próximas 

edições do evento. “Vamos continuar trabalhando nesse sentido e agradeço a todos 

que se empenharam para realização desses eventos com muito sucesso, atuando de 

forma integrada”, disse o chefe do executivo municipal. 

Percepção dos comerciantes   

A pesquisa do Instituo Fecomércio RN também revelou que 73,3% dos comerciantes 

apontaram impacto positivo da realização do evento para o comércio em geral, e 

77,3% dos empresários afirmaram que a expectativas quanto a movimentação de 

clientes foram atendidas. O faturamento médio total das empresas e 

estabelecimentos comerciais durante os dias de festa foi de R$ 5.764,15. 

No que se refere a investimentos, 31% dos comerciantes contrataram mais pessoas 

em função do carnaval. Das empresas que realizaram contratações, a maioria são 

empresas de médio e grande porte (38,7%), seguido pelas micro empresas (33,8%) e 

informais (31,7%). 

Já os setores do Comércio e de Serviços que foram mais impactados durante o período 

carnavalesco foram bares e restaurantes (23,7%), vestuário (16,3%), lanchonetes 

(11,7%), fantasias e adereços (7,3%), artesanatos (6,3%), ambulantes em geral (5,7%), 

conveniência (4,7%), distribuidora (4,7%), salão de beleza/barbearia (3,7%), padaria e 

confeitaria (2,7%). 

A pesquisa ouviu 300 empreendedores (formais e informais), e 700 pessoas, no 

período de 16 a 22 de fevereiro. O índice de confiança é de 95% com margem de erro 

de três pontos percentuais. 
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Rio Grande do Norte perderá 
competitividade com aumento do ICMS 

  

Para as entidades de representação do comércio, aumento do tributo trará impactos ao 

consumo e atração de investimentos 

O aumento da alíquota modal do ICMS de 18% para 20%, previsto para entrar em 

vigor a partir de 1º de abril, fará o Rio Grande do Norte perder competitividade, se 

comparado com os estados vizinhos da Paraíba, Ceará e Pernambuco. Essa é a 

avaliação das entidades de representação do comércio Fecomércio RN, Facern, FCDL, 

CDL Natal, ACRN, AEBA, AVICEN e ASCERN, ao apontar que nenhum dos estados 

vizinhos aumentará o tributo em 2023. 

De acordo com as entidades, a Paraíba, por exemplo, além de não elevar a alíquota 

modal do ICMS, vem implementando uma série de ações com foco na melhoria do 

ambiente de negócios, beneficiando todos os segmentos econômicos. 

A avaliação das organizações representativas é de que o estado vizinho, 

acertadamente, está indo no caminho inverso ao nosso. Recentemente, o governo 

paraibano anunciou um conjunto de medidas de incentivo fiscal, de reduções, 

isenções de impostos e de inovação para o setor produtivo, o que se refletirá 

diretamente na geração de empregos e crescimento da economia, a partir da atração 

de novos investimentos para o estado. 

Como consequência natural ao aumento do ICMS potiguar, as entidades acreditam 

que poderá, além do impacto negativo decorrente do aumento dos custos dos 

produtos, ocorrer a transferência de negócios de empresas do RN, em busca de 

condições mais favoráveis. 

Desde dezembro do ano passado, os empresários têm reiterado seu posicionamento 

contrário ao aumento da alíquota modal do ICMS, levando o debate ao executivo 

estadual e à Assembleia Legislativa. 

https://www.versatilnews.com.br/2023/03/rio-grande-do-norte-perdera-competitividade-com-aumento-do-icms/
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Entre os argumentos apresentados, estão a redução no volume de vendas das 

empresas e, em consequência, perda na arrecadação do ICMS, com reflexos diretos na 

geração de empregos e renda da população. 

Segundo os últimos dados disponibilizados pela Secretaria Estadual de Tributação, a 

arrecadação global do ICMS, entre dezembro de 2021 e janeiro de 2023, registrou 

crescimento de R$ 707 milhões, bem superior à queda na arrecadação do ICMS que 

incide sobre os chamados blue chips (energia, telecomunicações e combustíveis), o 

que demonstra que o RN teve o desempenho global positivo e reforça os argumentos 

que têm sido levantados pela classe produtiva, desde o início deste debate. 

As entidades entendem que este não é o momento para aumento de impostos. O RN 

precisa, sim, adotar ações emergenciais de socorro às empresas impactadas pela 

recente crise de segurança que enfrentamos, sobretudo com foco nas micro e 

pequenas, que são as maiores geradoras de emprego e renda no estado. 

—— 

FECOMÉRCIO RN – Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio 

Grande do Norte 

  

FCDL RN – Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Norte 

  

CDL NATAL – Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal 

  

FACERN – Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do Norte 

  

ACRN – Associação Comercial do Rio Grande do Norte 

  

AEBA – Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim 

  

AVICEN – Associação Viva o Centro de Natal 

  

ASCERN – Associação dos Comerciantes e Empresários da Região Norte de Natal 
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No RN, consumo para a Páscoa aumenta 
em 2023 e anima comércio 

  

A Páscoa de 2023 promete boas expectativas de vendas para o varejo em Natal e 

Mossoró, superando os índices registrados no ano passado. A pesquisa do Instituto 

Fecomércio Rio Grande do Norte, que mapeia a intenção de compras para a data 

comemorativa, aponta um cenário favorável para o consumo no período da Semana 

Santa, que vai de 07 a 09 de abril. 

  

Além de avaliar a intenção de consumo, a pesquisa buscou identificar os gastos com 

presentes e comemorações, os elementos levados em consideração perante a 

compra, os principais locais para a realização dessas compras, bem como as 

pretensões de viagem para o período. 

  

Em Natal, intenção de presentear passou de 56,5%, registrados em 2022, para 60,7% 

apurados neste ano. Já em Mossoró, o índice era de 48,4% (2022) e passou para 54,4%. 

Em ambas as cidades, os tickets médios aproximam dos R$ 100. 

  

Natal  

  

Item tradicional da data, os chocolates devem ser a principal escolha da grande 

maioria dos natalenses que vão presentear, com 97,5% das citações. Os itens de 

vestuário foram mencionados por 3%, seguidos por brinquedos, com 3% das 

indicações, e vinhos e bebidas, com 1,4%. 
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Os filhos serão os mais presenteados nesta Páscoa (45,8%), seguidos dos 

companheiros (as) (32,2%); dos pais/mães (25,9%); irmãos/amigos (14,2%); dos 

sobrinhos (14,2%); dos afilhados (8,7%); e netos (6,3%). 

  

No momento de escolher o presente, serão consideradas principalmente as ofertas e 

promoções (57,2%), bem como a marca do produto (32,7%). 

  

No que se refere aos gastos, a pesquisa da Fecomércio RN identificou que 67,9% 

pretendem gastar no máximo R$ 100,00 no item de presente. Para 24,5%, o preço dos 

presentes pode variar de R$ 101,00 a R$ 200,00. Já 7,7% dos entrevistados pretendem 

desembolsar acima de R$ 200,00 em cada presente de Páscoa deste ano. 

  

O ticket médio, ou seja, o valor a ser investido pelo consumidor na compra do 

presente, será de R$ 98,49, valor próximo ao verificado na pesquisa realizada ano 

passado, o qual havia sido de R$ 97,66. 

  

Quanto à forma de pagamento, 49,7% dos consumidores nataleneses pretendem 

pagar à vista no dinheiro e 48,1% revelaram que vão usar o cartão, sendo pretendem 

efetuar suas compras 27,4% no crédito e 20,7% no débito. 

  

As lojas físicas são os locais preferidos da maior parte da população; sendo que os 

shoppings devem receber 51% do volume de consumidores que vão às compras; e o 

comércio de rua, 34,9%. Outras modalidades como encomenda e internet somaram 

12% das respostas. 

  

O desejo de comprar peixes e frutos do mar também foi mensurado pelo Instituto 

Fecomércio RN. A pesquisa mostrou que 70,2% dos entrevistados têm pretensões de 

comprar peixes e crustáceos especialmente para a data. A maioria (50,2%) dos 

consumidores pretendem gastar entre R$ 51 e R$ 100. 

  

Além de movimentar o comércio tradicional, a Páscoa também traz impactos para o 

setor de serviços. Os dados do levantamento revelaram que, no feriadão, cerca de 

18% dos natalenses devem pegar a estrada. Os locais preferidos pelos viajantes serão 

o interior do RN (57,8%) e o litoral do RN (29,4%). Outros estados aparecem com 12,8% 

das intenções de quem vai viajar. 

  

Mossoró  



 

 
 

  

Mantendo a tradição, os chocolates serão os itens preferidos para 96,7% 

consumidores mossoroenses. Vinho e/ou bebidas aparecem com 3,3% das intenções. 

  

Os mais presenteados nesta Páscoa serão filhos (58,5%); companheiros (as) (29%); 

afilhados/sobrinhos (24,3%); pai/mãe (14,7%); e netos (13,2%). Os fatores 

determinantes para escolha dos produtos serão as ofertas e promoções (55,7%); a 

marca do produto (28,9%); os brindes (8,1%); e as formas de pagamento (1,8%). 

  

Sobre os gastos, 19,8% revelaram que o presente da Páscoa custará até R$ 50; 36,6% 

gastarão entre R$ 51 e R$ 100; 19,4% entre R$ 101 e R$ 200; 8,1% acima de R$ 201; e 

16,1% ainda não sabe quanto vai gastar. 

  

O ticket médio dos consumidores mossoroenses deve ficar em R$ 98,47 por presente. 

Em 2022, a pretensão de gasto foi de R$ 87,65. 

  

Na segunda cidade maior do Estado, o pagamento à vista em dinheiro será a forma 

escolhida pela maior parte dos consumidores (40,3%). A modalidade via cartão de 

crédito vem logo em seguida com 28,9%; sendo 23,4% optam pelo debito e 7% pelo 

crédito no modelo parcelado. 

  

A opção pelos estabelecimentos do comércio de rua lidera com 60,4% das 

preferências dos consumidores. As lojas do shopping aparecem a seguir, com 21,3%. 

  

A maioria dos mossoroenses deve seguir a tradição e consumir pescados durante a 

Semana Santa deste ano: 72,7% tem intenção de consumir peixes e crustáceos 

durante o período. 
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Arrecadação de ICMS na gasolina 
vai crescer R$ 456 mi por ano, diz 
Fecomércio 

 

 

A Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do Rio 

Grande do Norte (Fecomércio) quer 

que o Governo do Rio Grande do Norte 
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http://nossaterrafp.blogspot.com/2023/03/arrecadacao-de-icms-na-gasolina-vai.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEibD7Z5fAhXDNO_1O0sNxhotqmdz0E03W1NzLOoeml3ARWhLEpcBmTbkU6BDqSht67E5Os-4_tXX50BahmsPRJ-wV7DltCxJk5RE1g1aY2MWEjwky_Tn1PFy2JHuDoX8u5RpdoXjVOMtqZDYsOrzRnleorm0kG1S-AGDO04ZLDLwp57jNyjjmrWGhiCcA/s900/268883.jpg


 

 
 

cancele o aumento na alíquota modal 

do ICMS para o estado, que está 

previsto para ocorrer a partir de 

sábado (1º). No entendimento do 

diretor-executivo da Fecomércio, 

Laumir Barreto, a definição sobre o 

aumento no valor do imposto 

incidente sobre a gasolina, apesar de 

ser nociva para o comércio, é "menos 

perverso" que o aumento da alíquota 

modal do ICMS. 

Os estados brasileiros definiram, na 

quarta-feira, a aplicação do ICMS 

único por litro de gasolina e etanol. O 

valor será de R$ 1,45 a partir de 1º de 

julho, o que corresponde a um 

aumento de R$ 0,44 por litro de 

gasolina no Rio Grande do Norte. De 

acordo com estudos realizados pela 

Fecomércio, a aplicação vai gerar um 

incremento anual de receitas de R$ 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/governadores-elevam-prea-o-da-gasolina-e-deputado-quer-revogaa-a-o-de-aumento-de-icms-no-rn/560982


 

 
 

456 milhões para o Governo do 

Estado. Assim, no entendimento da 

instituição, não há justificativa para a 

manutenção da previsão de reajuste 

da alíquota do ICMS para os demais 

produtos consumidos. 

 

 

Em entrevista ao Tribuna Livre, da 

Jovem Pan News Natal (93,5 FM), 

Laumir Barreto criticou a 

possibilidade de aumento e fez 

comparação aos estados vizinhos que, 

além de não reajustarem o imposto, 

ainda fizeram a redução de tributos 

para áreas chaves da economia. "O Rio 

Grande do Norte está ficando para 

trás e os demais estados estão com um 

pensamento muito mais moderno 

para o desenvolvimento", explicou 

Laumir Barreto. 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/rn-aumenta-icms-mas-a-pb-segura-para-ser-mais-atrativa/560877


 

 
 

De acordo com ele, a mudança no 

ICMS de 18% para 20% faz com que os 

empresários repassem o valor à 

população e percam competitividade, 

além de ter reflexo na queda de 

consumo, queda de receitas e 

consequente problema de 

desemprego. O diretor da Fecomércio, 

apesar de também achar o reajuste do 

combustível também implica 

significativamente o comércio, 

acredita que o aumento afeta menos o 

setor do que o reajuste na alíquota 

modal. 

  



 

 
 

Entidades empresariais entram com ação na Justiça contra aumento do ICMS no RN 

Link https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-
norte/noticia/2023/04/02/entidades-empresariais-entram-com-acao-na-
justica-contra-aumento-do-icms-no-rn.ghtml  

Data da 
publicação 

02/04/2023 

Veículo PORTAL G1 RN 

Classificação POSITIVO 

 

Entidades empresariais entram com ação na Justiça contra 

aumento do ICMS no RN 
Nova lei que aumenta de 18% para 20% a alíquota do ICMS passou a valer neste 

sábado (1º) no estado. 

Por g1 RN 

 

 

Sede da Secretaria de Tributação do Rio Grande do Norte (SET-RN) — 
Foto: Divulgação 

Pelo menos nove entidades que representam diferentes segmentos do 
setor produtivo do Rio Grande do Norte, entraram com uma ação civil 
pública na Justiça, em caráter de urgência, contra o aumento da alíquota 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/04/02/entidades-empresariais-entram-com-acao-na-justica-contra-aumento-do-icms-no-rn.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/04/02/entidades-empresariais-entram-com-acao-na-justica-contra-aumento-do-icms-no-rn.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/04/02/entidades-empresariais-entram-com-acao-na-justica-contra-aumento-do-icms-no-rn.ghtml


 

 
 

básica do ICMS, de 18% para 20%, que começou a valer neste sábado 
(1º). 
O pedido foi protocolado na última sexta-feira (31) e é o segundo do tipo. 
O senador Capitão Styvenson (Podemos), que faz parte da oposição ao 
governo, também entrou com uma ação sobre o mesmo assunto na sexta. 
O argumento dos representantes empresariais é de que a legislação 
condicionou o aumento da alíquota do ICMS. Segundo o texto da lei, o 
aumento só deve ser aplicado caso não haja compensação da União pelas 
perdas dos estados com a desoneração do imposto sobre os combustíveis 
e energia elétrica. 
Os empresários afirmam que houve um acordo firmado pelo governo 
federal com todos os estados, no dia 10 de março, para a reposição das 
perdas resultantes de mudanças estabelecidas no ano passado na 
cobrança do imposto. Portanto, de acordo com eles, o aumento do 
imposto seria inválido. 
Entre os argumentos apresentados, também foi inserido o impacto da 
unificação nacional da alíquota do ICMS para os combustíveis, publicada 
nesta semana no Diário Oficial da União, pelo Confaz. 
O novo valor autorizado para ser cobrado, a partir de 1º de junho, será de 
R$ 1,22 por litro de gasolina, contra os R$ 1,01 operados atualmente. 
Dessa forma, as entidades estimam que somente essa alíquota única 
aumente a arrecadação média de ICMS sobre combustíveis no Rio Grande 
do Norte em R$ 270 milhões por ano. 
Na ação, as entidades ainda argumentam que há impactos negativos na 
elevação da carga tributária, como o aumento dos custos dos produtos e 
redução no volume de vendas das empresas, com reflexos diretos na 
geração de empregos e renda. 
Entidades que entraram com a ação contra o aumento do ICMS 

• Fecomércio RN – Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Rio Grande do Norte 

• Sindilojas RN – Sindicato Intermunicipal do Comércio Varejista no 
Estado do RN 

• Sindilojas Mossoró – Sindicato do Comércio Varejista de Mossoró 
• Faern– Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Rio Grande 

do Norte 
• Facern – Federação das Associações Comerciais do Rio Grande do 

Norte 
• CDL Natal – Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal 
• CDL Mossoró – Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró 
• Aeba – Associação dos Empresários do Bairro do Alecrim 
• Avicen – Associação Viva o Centro de Natal 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/03/31/senador-pede-na-justica-suspensao-do-aumento-do-icms-no-rio-grande-do-norte.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/mossoro/
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/natal/


 

 
 

As entidades ainda argumentam que os dados disponibilizados pela 
Secretaria Estadual de Tributação, comparando a arrecadação global do 
ICMS no RN de junho de 2021 a fevereiro de 2022 contra junho de 2022 a 
fevereiro de 2023 (período em que houve a redução do imposto sobre 
combustíveis, energia e telecomunicações) registram um crescimento de 
R$ 77 milhões na arrecadação global. 
"Isso demonstra que, na verdade, o estado não acumula perdas, mas sim 
teve um desempenho global positivo", argumentaram as entidades, em 
nota divulgada. 
Na nota sobre a ação, as entidades afirmaram que tinham a expectativa de 
que o Governo Estadual pudesse desistir do aumento, diante das 
negociações que estavam em andamento e das mudanças em âmbito 
nacional anunciadas recentemente pelo Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz). 
"Como representantes legítimas dos principais segmentos econômicos do 
RN, as entidades manifestaram seu posicionamento contrário à elevação 
dessa alíquota do ICMS no Estado, em defesa do setor produtivo e da 
população. Desde dezembro do ano passado, os empresários têm 
reiterado tal posicionamento, buscando o diálogo e levando seus 
argumentos ao executivo estadual e à Assembleia Legislativa, porém sem 
sucesso", informou o comunicado divulgado pela Fecomércio. 
  



 

 
 

ENTIDADES EMPRESARIAIS ENTRAM COM AÇÃO NA JUSTIÇA CONTRA AUMENTO DO 

ICMS NO RN 
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ENTIDADES EMPRESARIAIS ENTRAM COM 
AÇÃO NA JUSTIÇA CONTRA AUMENTO DO ICMS 
NO RN 

(Foto: Reprodução)Nova lei que aumenta de 18% para 20% a alíquota do ICMS 

passou a valer neste sábado (1º) no estado. Sede da Secretaria de Tributação do 

Rio Grande do Norte (SET-RN) Divulgação Pelo menos nove entidades que 

representam diferentes segmentos do setor produtivo do Rio Grande do Norte, 

entraram com uma ação civil pública na Justiça, em caráter de urgência, contra o 

aumento da alíquota básica do ICMS, de 18% para 20%, que começou a valer neste 

sábado (1º). O pedido foi protocolado na última sexta-feira (31) e é o segundo do 

tipo. O senador Capitão Styvenson (Podemos), que faz parte da oposição ao 

governo, também entrou com uma ação sobre o mesmo assunto na sexta. O 

https://www.webradioesquinadobrasil.com.br/news-entidades-empresariais-entram-com-acao-na-justica-contra-aumento-do-icms-no-rn
https://www.webradioesquinadobrasil.com.br/news-entidades-empresariais-entram-com-acao-na-justica-contra-aumento-do-icms-no-rn


 

 
 

argumento dos representantes empresariais é de que a legislação condicionou o 

aumento da alíquota do ICMS. Segundo o texto da lei, o aumento só deve ser 

aplicado caso não haja compensação da União pelas perdas dos estados com a 

desoneração do imposto sobre os combustíveis e energia elétrica. Os empresários 

afirmam que houve um acordo firmado pelo governo federal com todos os 

estados, no dia 10 de março, para a reposição das perdas resultantes de 

mudanças estabelecidas no ano passado na cobrança do imposto. Portanto, de 

acordo com eles, o aumento do imposto seria inválido. Entre os argumentos 

apresentados, também foi inserido o impacto da unificação nacional da alíquota 

do ICMS para os combustíveis, publicada nesta semana no Diário Oficial da União, 

pelo Confaz. O novo valor autorizado para ser cobrado, a partir de 1º de junho, será 

de R$ 1,22 por litro de gasolina, contra os R$ 1,01 operados atualmente. Dessa 

forma, as entidades estimam que somente essa alíquota única aumente a 

arrecadação média de ICMS sobre combustíveis no Rio Grande do Norte em R$ 

270 milhões por ano. Na ação, as entidades ainda argumentam que há impactos 

negativos na elevação da carga tributária, como o aumento dos custos dos 

produtos e redução no volume de vendas das empresas, com reflexos diretos na 

geração de empregos e renda. Entidades que entraram com a ação contra o 

aumento do ICMS Fecomércio RN – Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Rio Grande do Norte Sindilojas RN – Sindicato Intermunicipal do 

Comércio Varejista no Estado do RN Sindilojas Mossoró – Sindicato do Comércio 

Varejista de Mossoró Faern– Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Rio 

Grande do Norte Facern – Federação das Associações Comerciais do Rio Grande 

do Norte CDL Natal – Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal CDL Mossoró – 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Mossoró Aeba – Associação dos Empresários do 

Bairro do Alecrim Avicen – Associação Viva o Centro de Natal As entidades ainda 

argumentam que os dados disponibilizados pela Secretaria Estadual de 

Tributação, comparando a arrecadação global do ICMS no RN de junho de 2021 a 

fevereiro de 2022 contra junho de 2022 a fevereiro de 2023 (período em que houve 

a redução do imposto sobre combustíveis, energia e telecomunicações) registram 

um crescimento de R$ 77 milhões na arrecadação global. "Isso demonstra que, na 

verdade, o estado não acumula perdas, mas sim teve um desempenho global 

positivo", argumentaram as entidades, em nota divulgada. Na nota sobre a ação, as 

entidades afirmaram que tinham a expectativa de que o Governo Estadual pudesse 

desistir do aumento, diante das negociações que estavam em andamento e das 

mudanças em âmbito nacional anunciadas recentemente pelo Conselho Nacional 

de Política Fazendária (Confaz). "Como representantes legítimas dos principais 

segmentos econômicos do RN, as entidades manifestaram seu posicionamento 

contrário à elevação dessa alíquota do ICMS no Estado, em defesa do setor 

produtivo e da população. Desde dezembro do ano passado, os empresários têm 

reiterado tal posicionamento, buscando o diálogo e levando seus argumentos ao 

executivo estadual e à Assembleia Legislativa, porém sem sucesso", informou o 

comunicado divulgado pela Fecomércio. Secretário defende aumento Secretário 

de tributação diz que governadora deve conversar com deputados sobre ICMS Na 



 

 
 

sexta-feira (31), o secretário Estadual de Tributação, Carlos Eduardo Xavier, 

confirmou o aumento do imposto e argumentou que o acordo entre o união e 

estados ainda não estava homologado na Justiça. "Efetivamente não aconteceu a 

compensação ainda. Ela precisa ser homologada pelo STF pra que a união comece 

a compensar os estados", disse. Caso isso ocorra, o secretário Carlos Eduardo 

Xavier disse que o governo vai discutir novamente as matérias com os deputados 

estaduais. "Eu, enquanto secretário de tributação, preciso cumprir a lei. E a alíquota 

passa a valer, enquanto não há a homologação pelo STF. Havendo homologação, a 

governadora vai chamar os parlamentares que aprovaram a matéria pra rediscutir 

essa matéria junto aos deputados estaduais", garantiu. Ele disse não acreditar que 

o aumento na alíquota, que vale até o mês de dezembro, possa afastar 

investimentos no estado. "Eu discordo pessoalmente, porque a nossa lei, diferente 

da do Ceará, por exemplo, que eles citam, onde se aprovou uma alíquota nova que 

vai valer a partir de 1º de janeiro e é permanente. A nossa, que passa a valer a 

partir de sábado, se a condição resolutiva dela não acontecer, ela só vale até 

dezembro. Então não é permanente. Eu não acredito em perda de competitividade", 

avaliou o secretário. Deputados da ALRN chegaram a discutir nesta semana sobre 

a lei e a falta de um possível cumprimento do governo de não aumentar o ICMS, 

diante do anúncio do governo federal de compensação das perdas - que era uma 

condição imposta na aprovação da lei. O governo estadual, no entanto, alega que a 

compensação não ocorreu efetivamente e, caso ocorra, vai discutir novamente o 

acordo. A lei O aumento da alíquota do ICMS foi autorizado por meio de uma lei 

aprovada na Assembleia Legislativa em dezembro de 2022, como alternativa do 

governo à redução da arrecadação de impostos com combustíveis. Uma lei federal 

aprovada na gestão do então presidente Jair Bolsonaro (PL) havia limitado a 

incidência do ICMS em produtos considerados essenciais e passou a estabelecer 

combustíveis, energia e gás nesse rol. Com isso, o imposto cobrado a gasolina 

caiu de 29% para 18%, no estado. Para conseguir aprovar o reajuste da alíquota 

básica do imposto estadual na Assembleia, em dezembro, o governo aceitou uma 

emenda na lei. O artigo incluído garantia que não haveria o aumento caso o estado 

fosse compensado das perdas pela União. Um acordo entre estados e União 

anunciado no dia 10 de março deste ano prevê que o Rio Grande do Norte vai 

receber R$ 250 milhões do governo federal. No entanto, o governo estadual 

manteve o aumento do ICMS em vigor alegando que o valor repassado não será 

suficiente para cobrir as perdas. Segundo o estado, entre agosto e dezembro de 

2022, o RN registrou uma perda de receita de R$ 440 milhões. Vídeos mais 

assistidos do g1 RN 

FONTE: https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2023/04/02/entidades-
empresariais-entram-com-acao-na-justica-contra-aumento-do-icms-no-rn.ghtml 
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Alíquota do ICMS no Rio Grande do Norte 
passa para 20% a partir deste sábado 

 
A partir deste sábado, 1º, a chamada alíquota modal do ICMS subirá para 20% no Rio 
Grande do Norte. O aumento foi confirmado pelo Decreto nº 32.542, de 24 de março 
de 2023, que implementa as disposições da Lei Estadual nº 11.314, de 23 de 
dezembro de 2022, aprovado na Assembleia Legislativa e sancionado pelo Governo 
do Estado. 
   
A alíquota de 20% ficará em vigência até o dia 31 de dezembro de 2023, voltando a 
18% em 1º de janeiro de 2024. Já sobre os itens da cesta básica incidirá uma alíquota 
de 7%. 
  
A discussão sobre o aumento do ICMS ganhou força no fim do ano passado. Nos 
últimos dias do ano, o Governo do Estado enviou para a Assembleia Legislativa o 
Projeto de Lei nº 281/2022, em regime de urgência, que tratava do aumento da 
alíquota modal. Os segmentos produtivos de posicionaram contra, mas o projeto foi 
aprovado pela maioria simples dos deputados estaduais (12 votos). 
O governo justificou que havia necessidade do estado recompor a arrecadação 
própria, tendo em vista perdas milionárias em razão da desoneração do imposto 
sobre combustíveis, energias e telecomunicações, determinadas pelo Governo 
Federal. O RN deixou de arrecadar mais de R$ 400 milhões em 2022. 
  

https://www.carloscosta.com.br/2023/04/aliquota-do-icms-no-rio-grande-do-norte.html
https://www.carloscosta.com.br/2023/04/aliquota-do-icms-no-rio-grande-do-norte.html
https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEh-4sgBpuCQbx5hN0c2OLUhU6jHxrrQK-evCcKJ_rvpWOWNuO-eDlV1TsmdHgDeDf3DGlwDtp3rkEuZLExwL8Iw-_H4aTyWWFuUmS6Z-U997owuJLDRsReEnhmDcGbVHhtSHLalq3o6whotyZ3huEP5WceC3nnsN5OJEMh9gnSnQmeoBOXTrzhjFJip/s657/d81706461ee43ea3c528f2a551588294.jpg


 

 
 

Nesta semana, quando o governo publicou o decreto com o aumento da alíquota 
para 20%, as entidades que representam os segmentos econômicos do estado 
emitiram nota se posicionando contra e mostrando preocupação com a possibilidade 
de perda de competitividades, se comparado com os estados vizinhos da Paraíba, 
Ceará e Pernambuco. 
  
A nota, assinada pelos representantes da Fecomércio RN, Facern, FCDL, CDL Natal, 
ACRN, AEBA, AVICEN e ASCERN, aponta que nenhum dos estados vizinhos 
aumentará o tributo em 2023. De acordo com as entidades, a Paraíba, por exemplo, 
além de não elevar a alíquota modal do ICMS, vem implementando uma série de 
ações com foco na melhoria do ambiente de negócios, beneficiando todos os 
segmentos econômicos. 
  
Como consequência ao aumento do ICMS potiguar, as entidades acreditam que 
poderá, além do impacto negativo decorrente do aumento dos custos dos produtos, 
ocorrer a transferência de negócios de empresas do RN, em busca de condições mais 
favoráveis. 
  
Compensação 
  
O acordo de R$ 26,9 bilhões entre a União e os estados para compensar as perdas 
pela desoneração do ICMS, deverá repassar ao Rio Grande do Norte cerca de R$ 250 
milhões como forma de reposição pela redução da arrecadação do tributo, 
sobretudo, dos combustíveis. 
  
Entre agosto e dezembro do ano passado, o RN registrou uma perda de receita da 
ordem de R$ 440 milhões, em valores corrigidos, pelo corte na alíquota do ICMS. 
  
O montante a ser recebido pelo RN representa cerca de 60% das perdas e os recursos 
a serem liberados deverão servir, prioritariamente, para quitar dívidas que o estado 
contraiu com a União e as que foram adquiridas com o aval do Tesouro Nacional. 
  
Senado tenta derrubar aumento na Justiça 
  
O senador oposicionista Styvenson Valentim (Podemos) decidiu judicializar o 
aumento da alíquota do ICMS no Rio Grande do Norte. O parlamentar entrou com 
um pedido de liminar para a Justiça suspender a nova alíquota do imposto. Em 
despacho nesta sexta-feira, 31, o juiz Cícero Martins de Macedo Filho, da 3ª Vara da 
Fazenda Pública, deu o prazo de 10 dias para que o Governo do Estado se manifeste 
sobre a ação. 
  
A ação popular com tutela de urgência, impetrada por Styenson, afirma que o 
Governo do Estado descumpre a lei ao reajustar o tributo. A iniciativa do 



 

 
 

parlamentar é simpática à Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/RN) e deputados 
estaduais de oposição, que também vão questionar na Justiça o aumento do tributo. 
  
O pedido de Styvenson só será julgado após a manifestação por parte do Governo 
do Estado. "Antes de me pronunciar sobre o pedido de tutela antecipada, determino 
seja intimado o demandado para, no prazo de 10 (dez) dias, oferecer informações 
prévias acerca da pretensão liminar", justificou o magistrado. 
 
DeFato 
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Desafios e oportunidades 
com novo Plano Diretor 
foram tema de seminário 
no Sebrae 

Mesquita ministrou palestra sobre "As principais alterações do PDN" 
 
31/03/2023 | 18:52 

 
Evento foi aberto pelo presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae-RN, Itamar Manso 

Maciel - Foto: Gil Araújo 
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“Os Desafios e Oportunidades para o Comércio, Turismo e 

Construção Civil” com o novo Plano Diretor de Natal (PDN) 

foram tema de seminário realizado pelo Sebrae-RN e 

Fecomércio-RN, durante toda a manhã desta sexta-feira (31), no 

auditório do Sebrae. O secretário de Meio Ambiente e 

Urbanismo (Semurb), Thiago Mesquita, participou do evento 

representando o prefeito Álvaro Dias e palestrou sobre o tema. 

O evento foi aberto pelo presidente do Conselho Deliberativo do 

Sebrae-RN, Itamar Manso Maciel e pelo diretor superintendente 

do Sebrae-RN, José Ferreira de Melo Neto. 

Maciel agradeceu a presença de todos e ressaltou a importância 

do trabalho do secretario da Semurb e sua equipe. Segundo ele, 

“atores tão importantes para implementação do Plano Diretor”. 

E também externou sua alegria em ver a adesão ao seminário de 

tantos segmentos fundamentais para o desenvolvimento da 

cidade. 

“Não pretendemos esgotar a discussão sobre o tema, mas 

pensar sobre mudanças e oportunidade trazidas pelo novo 

Plano Diretor em vigor há um ano e seus reflexos para os três 

setores, que são pilares da economia e respondem por 70% dos 

dos empregos em Natal”, disse Maciel. 

Em seguida Mesquita foi convidado para mesa de abertura onde 

também agradeceu ao Sistema S por mais uma oportunidade de 

debater o tema, e pelo apoio, ainda no processo de revisão do 



 

 
 

Plano Diretor. E destacou na sua fala de abertura, a postura do 

prefeito Álvaro Dias para levar a frente as discussões dessa 

legislação tão importante para a cidade, de forma transparente 

e participativa. 

Na oportunidade, Mesquita ministrou palestra sobre “As 

principais alterações do PDN”. Entre elas no macrozoneamento 

da cidade, com a ocupação mais inteligente do solo, porque 

agora ela está vinculada ao modelo matemático das bacias de 

esgotamento sanitário. 

Trouxe ainda alterações no índice do coeficiente básico, a 

criação de áreas de interesse especial, as permissões na antiga 

área não edificante de Ponta Negra, respeitando o quesito 

cênico paisagístico e o uso misto na Via Costeira, com aumento 

da taxa de ocupação de 40% para 60% e diminuição do lote 

mínimo de 2 mil m² para democratização do solo. 

Um dos destaques foi o fato do PDN sancionado há um ano ter 

impulsionado o interesse de investidores em construções na 

cidade. Para o secretario, o conjunto de normas em vigor trouxe 

avanços significativos, e por isso, sinaliza perspectivas de 

desenvolvimento no turismo e da orla, no uso e ocupação mais 

inteligente do solo urbano, e consequentemente, incremento na 

geração de emprego e renda. 

“A Via Costeira, por exemplo, há 20 anos não recebia nenhuma 

tentativa de licenciamento na secretaria. Após a vigência do 



 

 
 

novo Plano Diretor, já possuímos três consultas prévias, que são 

pré-projetos a serem avaliados, dois deles são de novos 

empreendimentos e um de ampliação”, comenta Mesquita. 

Outro ponto destacado pelo secretario foi a desburocratização e 

modernização dos processos de licenciamento. O que inclui a 

tramitação de processo de forma digital, a adesão da Semurb ao 

Portal Directa e a integração com outras secretarias como 

Semut, Seifra e Vigilância Sanitária. 

Bem como os investimentos em pessoal, com pagamento de 

gratificações por produtividade nas análises, dando celeridade 

maior aos processos. E o levantamento prévio iniciado para 

identificar a necessidade real de pessoal para um futuro 

concurso público para pasta. 

Além da parceria com Sebrae, que após a regulamentação da 

Lei de Liberdade econômica permitiu a dispensa de 

licenciamento de 303 atividades, que passam a ser auto 

declaratórias e com pagamento de taxa. E que em breve essa 

lista deve aumentar para cerca de 564 atividades. 

Ainda na programação, Wilson Cardoso, apresentou palestra 

sobre “Projetos e leis complementares para uma Natal mais 

desenvolvida”. O evento foi encerrado com uma mesa-redonda 

seguida de debate sobre a temática central do Seminário. 
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A edição de abril do Projeto Seis e Meia recebe no palco do Teatro Riachuelo 

Natal o espetáculo Ana Cañas Canta Belchior e para abrir a noite a cantora 

potiguar Edja Alvess.O show será dia 12. Os ingressos custam a partir de R$ 

30,00 e estão à venda na bilheteria do teatro (de terça a sábado, das 14h às 20h) 

e no site uhuu.com. 

Em 2021, a cantora e compositora paulistana Ana Cañas lançou o projeto em 

disco, marcando seu primeiro trabalho como intérprete. Desde então segue em 

turnê pelo Brasil com um repertório de canções do compositor cearense, morto 

em 2017. Há hinos da MPB, como Velha Roupa Colorida, A Palo Seco e Apenas 

um Rapaz Latino-Americano, e outras pérolas do artista, como Na Hora do 

Almoço, Galos, Noites e Quintais e Paralelas. 

 

http://uhuu.com/


 

 
 

Natural de Natal, Edja Alvess iniciou sua carreira artística no ano de 1999, 

sempre interpretando tanto artistas potiguares quanto vários nomes da Música 

Popular Brasileira, nos diversos projetos em que atuou. Em 20 anos de carreira, 

Edja passou pelos palcos de importantes eventos do estado. Ainda em 2019, a 

cantora realizou 8 edições do especial Edja Canta Gal, em que reúne clássicos de 

compositores brasileiros já interpretados pela Gal Costa. 

O Projeto Seis e Meia tem o patrocínio da Unimed Natal, Arena das Dunas e 

Grupo Dunas, via Programa Djalma Maranhão da Prefeitura do Natal. Grupo 

SterBom, via Lei Câmara Cascudo do Governo do RN. E também da 

Fecomercio/SESC, Instituto de Radiologia e Sicoob. O show é uma realização da 

Idearte Produções e SuperStar Promoções. Mais 

informações: @idearteproducoes. 
  

http://www.instagram.com/idearteproducoes
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Edição de abril do projeto Seis e Meia terá Ana Cañas 

Canta Belchior e Edja Alvess 
A edição de abril do Projeto Seis e Meia recebe no palco do Teatro Riachuelo Natal 
o espetáculo Ana Cañas Canta Belchior e para abrir a noite a cantora potiguar Edja 
Alvess.O show será dia 12.Os ingressos custam a partir de R$ 30,00 e estão à venda 
na bilheteria do teatro (de terça a sábado, das 14h às 20h) e no site uhuu.com. 

Em 2021, a cantora e compositora paulistana Ana Cañas lançou o projeto em disco, 
marcando seu primeiro trabalho como intérprete. Desde então segue em turnê 
pelo Brasil com um repertório de canções do compositor cearense, morto em 2017. 
Há hinos da MPB, como Velha Roupa Colorida, A Palo Seco e Apenas um Rapaz 
Latino-Americano, e outras pérolas do artista, como Na Hora do Almoço, Galos, 
Noites e Quintais e Paralelas. 

“Será nossa segunda vez em Natal cantando Belchior e tenho certeza que será 
muito emocionante. Adoro o público potiguar e sei que Belchior também atravessa 
o coração deles e poder levar o projeto para este palco, para o público de Natal, me 
deixa muito emocionada”, comenta Cañas sobre sua expectativa para a 
apresentação. A banda que acompanha Ana Cañas neste show será formada por 
Fabá Jimenez (guitarra e violão), Adriano Grineberg (teclado), Fernando Nunes 
(baixo) e Loco Sosa (bateria). 

Natural de Natal, Edja Alvess iniciou sua carreira artística no ano de 1999, sempre 
interpretando tanto artistas potiguares quanto vários nomes da Música Popular 
Brasileira, nos diversos projetos em que atuou. Em 20 anos de carreira, Edja 
passou pelos palcos de importantes eventos do estado. Ainda em 2019, a cantora 
realizou 8 edições do especial Edja Canta Gal, em que reúne clássicos de 
compositores brasileiros já interpretados pela Gal Costa. 

O Projeto Seis e Meia tem o patrocínio da Unimed Natal, Arena das Dunas e Grupo 
Dunas, via Programa Djalma Maranhão da Prefeitura do Natal. Grupo SterBom, via 
Lei Câmara Cascudo do Governo do RN. E também da Fecomercio/SESC, Instituto 
de Radiologia e Sicoob. O show é uma realização da Idearte Produções e SuperStar 
Promoções. Mais informações: @idearteproducoes. 

Siga o ULYSSES FREIRE no Instagram: @ulyssesfreire 
Entre em contato: ulyssesfreire@tribunadonorte.com.br 

http://blog.tribunadonorte.com.br/agitosebaladas/114513-2/
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Ana Cañas Canta Belchior e Edja 

Alvess são as atrações do Projeto 

Seis e Meia dia 12 de abril 

 
Compartilhamento 

A edição de abril do Projeto Seis e Meia recebe no palco do Teatro 

Riachuelo Natal o espetáculo Ana Cañas Canta Belchior e para abrir a 

noite a cantora potiguar Edja Alvess.O show será dia 12.Os ingressos 
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custam a partir de R$ 30,00 e estão à venda na bilheteria do teatro (de 

terça a sábado, das 14h às 20h) e no site uhuu.com. 

Em 2021, a cantora e compositora paulistana Ana Cañas lançou o 

projeto em disco, marcando seu primeiro trabalho como intérprete. 

Desde então segue em turnê pelo Brasil com um repertório de canções 

do compositor cearense, morto em 2017. Há hinos da MPB, como 

Velha Roupa Colorida, A Palo Seco e Apenas um Rapaz Latino-

Americano, e outras pérolas do artista, como Na Hora do Almoço, 

Galos, Noites e Quintais e Paralelas. 

“Será nossa segunda vez em Natal cantando Belchior e tenho certeza 

que será muito emocionante. Adoro o público potiguar e sei que 

Belchior também atravessa o coração deles e poder levar o projeto 

para este palco, para o público de Natal, me deixa muito emocionada”, 

comenta Cañas sobre sua expectativa para a apresentação. A banda 

que acompanha Ana Cañas neste show será formada por Fabá 

Jimenez (guitarra e violão), Adriano Grineberg (teclado), Fernando 

Nunes (baixo) e Loco Sosa (bateria). 

Natural de Natal, Edja Alvess iniciou sua carreira artística no ano de 

1999, sempre interpretando tanto artistas potiguares quanto vários 

nomes da Música Popular Brasileira, nos diversos projetos em que 

atuou. Em 20 anos de carreira, Edja passou pelos palcos de 

importantes eventos do estado. Ainda em 2019, a cantora realizou 8 

edições do especial Edja Canta Gal, em que reúne clássicos de 

compositores brasileiros já interpretados pela Gal Costa. 

O Projeto Seis e Meia tem o patrocínio da Unimed Natal, Arena das 

Dunas e Grupo Dunas, via Programa Djalma Maranhão da Prefeitura do 

http://uhuu.com/


 

 
 

Natal. Grupo SterBom, via Lei Câmara Cascudo do Governo do RN. E 

também da Fecomercio/SESC, Instituto de Radiologia e Sicoob. O 

show é uma realização da Idearte Produções e SuperStar Promoções. 

Mais informações: @idearteproducoes. 

Serviço: 

Seis e Meia – Abril 2023 

Atrações: Ana Cañas e Edja Alvess 

Dia: 12 de abril de 2023 

Local: Teatro Riachuelo 

Classificação indicativa: 12 anos 

*menores de idade precisam estar acompanhados dos pais ou 

responsável autorizado. 

 Ingressos 

R$ 60,00 Frisas; 

R$ 80,00 Balcão Nobre; 

R$ 100,00 Plateia B; 

R$ 100,00 Plateia A; 

*valores de inteira 

% Descontos: 

50% Meia Entrada (idosos a partir dos 60 anos, crianças de 2 a 14 

anos, estudantes, ID Jovem, pessoas com deficiência, professores e 

doadores de sangue); 

50% clientes Unimed Natal (1 ingresso); 

50% titulares do Cartão Nordestão (1 ingresso); 

50% assinantes Tribuna do Norte (2 ingressos, apenas na bilheteria); 

50% assinantes Cabo Telecom (2 ingressos, apenas na bilheteria); 

50% clientes Sicoob (2 ingressos, apenas na bilheteria); 

30% titulares do Cartão Riachuelo (1 ingresso); 



 

 
 

*descontos limitados e não cumulativos 

 Pontos de venda: 

– Bilheteria do teatro (de terça a sábado, das 14h às 20h) 

– @uhuuoficial 

Realização: @idearteproducoes 
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MARCELO QUEIROZ CONVIDA PARA CAFÉ DA 

MANHÃ DE LANÇAMENTO DA ESCOLA TÉCNICA 

SENAC 
 

 

O Presidente do Conselho Regional do Senac Rio Grande do Norte, Marcelo 

Fernandes de Queiroz, convida para o café da manhā de apresentação das novas 

instalações da Escola Técnica Senac imprensa e influenciadores. Será na próxima 

terça, 4 de abril, às 8h30, na Rua São Tomé, 444, Cidade Alta. 

Agradeço o convite e recebimento do presskit de lançamento da Escola Técnica 

do Senac. 

Totalmente modernizado, este novo equipamento ofertará tecnologias 

educacionais inovadoras e de excelência para formação de profissionais no 

segmento do Comércio de Bens, Serviços e Turismo. 

Após passar por uma ampla reforma, a unidade, instalada no bairro da Cidade 

Alta, centro de Natal, amplia a oferta de qualificação profissional com mais de 

130 opções de cursos técnicos e livres nas áreas de Beleza, Comércio, Gestão, 

Comunicação, Moda, Eventos, Segurança, Hospedagem, Meio Ambiente, Saúde, 

Turismo e Tecnologia da Informação A nova Escola Técnica une o já reconhecido 

ensino de excelência Senac com infraestrutura moderna e funcional, laboratórios 
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de atividades práticas, biblioteca inovadora, sala multiuso com tecnologias 

diferenciadas e espaços de convivência e interação. Tudo pensado e preparado 

para oferecer o melhor e mais inovador ambiente de aprendizagem profissional, 

em uma instituição que há mais de 75 anos atua no Rio Grande do Norte com a 

missão de educar para o trabalho e o propósito de transformar vidas por meio da 

educação. 
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OAB concorda com 
judicialização contra aumento 
do ICMS no RN 

A Ordem deve divulgar uma nota técnica, elaborada pela 

comissão para ratificar o posicionamento 
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OAB concorda com judicialização contra aumento do ICMS no RN - Foto: Divulgação 

O aumento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) no Rio Grande do Norte pode ser judicializado. É o que afirma 

a Comissão de Direito Tributário da Ordem dos Advogados (OAB/RN. 

Ainda nesta sexta-feira (31), a Ordem deve divulgar uma nota técnica, 

elaborada pela comissão para ratificar este posicionamento. 

O reajuste, de acordo com a entidade, abre margem para 

questionamentos, já que a Lei Estadual nº 11.314/2022, com vigência a 

partir de amanhã (1º) até o dia 31 de dezembro de 2023, condicionava 

sua efetividade à não compensação financeira da parte da União pelas 

perdas resultantes do nivelamento da alíquota do imposto para 18%, 

conforme a Lei Complementar federal nº194/2022. O Estado deve ter u 

aporte de R$ 250 milhões do Governo. 



 

 
 

Segundo o presidente da Comissão de Direito Tributário da OAB-RN, 

Igor Medeiros, cabe às entidades representativas do setor produtivo e a 

parlamentares discutirem a decisão sob mediação do judiciário. “Sim, 

entidades representativas e parlamentares poderão sim judicializar para 

discutir isso e o judiciário vai garantir o contraditório do Governo do 

Estado para que ele comprove, numericamente, que não houve essa 

compensação”, detalha. 

Ele diz que seria necessário especificar qual a necessidade de 

compensação do Governo, pois gera condicionantes na Lei, sem 

mostrar em números reais a necessidade para se manter sem o reajuste 

e nem de quanto é a compensação prevista. 

A possibilidade de judicialização partiu do deputado estadual, Gustavo 

Carvalho (PSDB), que ironizou a decisão do Governo de aumentar o 

imposto, além de colocar em “check” a legalidade da decisão em 

entrevista divulgada ontem (30) na Jovem Pan News Natal. Com isso, 

a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do 

RN (Fecomércio/RN) mostrou interesse em participar do processo 

judicial, caso seja levado à frente. A entidade pretende fornecer dados 

ao judiciário e ajudar na tomada de decisão, sem estar de um lado ou 

do outro, segundo informou o diretor-executivo da Fecomércio RN, 

Laumir Barreto. 

O acordo de compensação com o Governo Federal para reverter as 

perdas do ICMS destina R$ 26,9 bilhões aos estados brasileiros. Para o 

RN, garantiu R$ 250 milhões, mas, segundo levantamento da 

Secretaria Estadual de Tributação (SET), isso corresponde a apenas 



 

 
 

60% das perdas totais que o estado sofreu após a lei federal, algo em 

torno de R$ 440 milhões. 

Fonte: Tribuna do Norte 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/
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Escritores brasileiros ainda desconfiam do ChatGPT 

 

O mundo da tecnologia acompanha, curioso, os novos sistemas alimentados por inteligência 

artificial (IA), como o ChatGPT, ferramenta capaz de gerar textos coerentes sobre diversos 

assuntos - há quem use o ChatGPT para resolver tarefas complexas, como programar 

softwares, elaborar propostas de negócios e até escrever ficção. "Nesse terreno, porém, não 

vejo utilidade nenhuma em um robô", contesta Cristóvão Tezza, autor do premiado O Filho 

Eterno. "Um texto literário verdadeiramente forte não será nunca resultado de uma 

conjugação mecânico-linguística de algoritmos, mas sim obra de uma pessoa, e é só por isso 

que pode ser forte e bom." 

Alex Régis

 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/escritores-brasileiros-ainda-desconfiam-do-chatgpt/561163
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Tezza encabeça uma lista de autores consultados pelo Estadão sobre a eficiência do ChatGPT. 

Praticamente todos, embora impressionados pela precisão na produção, revisão e tradução de 

diferentes tipos de textos, não veem o ChatGPT como auxiliar no trabalho porque ele não é 

capaz (ainda) de suplantar a sensibilidade humana. "Os escritores literários não têm o que 

temer, pois o texto da ferramenta é frio, anódino. Pode até impactar o mercado de trabalho, 

mas não acredito que os escritores de literatura serão os mais atingidos", aposta Rodrigo 

Lacerda, também editor executivo do Grupo Editorial Record. 

 

PESQUISA. Ele testou a opção gratuita da ferramenta e ficou impressionado. "Vislumbro um 

uso mais útil para a pesquisa", acredita. "Afinal, quando se busca uma resposta sobre um 

determinado assunto, o Google oferece toneladas de sites e páginas até esbarrar na resposta 

exata que você está querendo, enquanto no ChatGPT, ao se fazer uma pergunta precisa, a 

ferramenta nos leva diretamente ao detalhe que se está buscando " 

Há quem utilize, porém, a ferramenta não apenas como fonte de pesquisa. "Testei o aplicativo 

recentemente para minha escrita", conta Tobias Carvalho, vencedor do Prêmio Sesc de 

Literatura. "Eu estava em dúvida sobre como concluir uma cena e pedi algumas sugestões. 

Pelo que entendi, o GPT usa uma enorme base de dados, alimentada pelas pessoas, e cria algo 

semelhante ao que a gente diria. Pode ser bem útil como desbloqueador criativo, mas só 

imagino que, passando um pouco dos limites com o software, o autor pode ficar tentado a 

plagiar ideias - o que é engraçado porque, afinal, a quem pertence uma ideia criada por IA?" 

Carvalho conta que acatou a sugestão oferecida pela ferramenta e a adaptou ao seu trabalho - 

algo, por ora, impensável para Raphael Montes, um dos principais autores de romance policial 

no Brasil. "Escrever literatura não tem nada a ver com enfileirar palavras", observa. "A força da 

narrativa nasce da sugestão, do não dito, das entrelinhas, das nuances dos personagens. Acho 

que a ferramenta não faz nada disso." 

Para a escritora e psicoterapeuta Natalia Timerman, autora de Copo Vazio, a questão é mais 

ampla e antiga. "Sabemos que, de muitas formas, mesmo antes do ChatGPT, o impacto já 

começou", disse. "Nossa capacidade de concentração, raciocínio, interesses e até a maneira de 

nos relacionarmos já foram profundamente modificados pela internet, pelas redes sociais, 

pelos algoritmos E isso interfere na nossa capacidade e no nosso jeito de ler e de escrever." 

E há quem tenha descoberto outra função para a ferramenta. "Sei que, muitas vezes, as 

respostas são imprecisas e até mesmo erradas - o que, particularmente, me diverte", conta 

Veronica Stigger. 

As informações são do jornal O Estado de S. Paulo. 

Estadão Conteúdo 
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Escritores brasileiros 
ainda desconfiam do 
ChatGPT 

ChatGPT é a ferramenta capaz de gerar textos coerentes sobre diversos assuntos 
 
E há quem tenha descoberto outra função para a ferramenta - Foto: Reprodução 

O mundo da tecnologia acompanha, curioso, os novos sistemas 

alimentados por inteligência artificial (IA), como o ChatGPT, 

ferramenta capaz de gerar textos coerentes sobre diversos 

assuntos – há quem use o ChatGPT para resolver tarefas 

complexas, como programar softwares, elaborar propostas de 

negócios e até escrever ficção. “Nesse terreno, porém, não vejo 

utilidade nenhuma em um robô”, contesta Cristóvão Tezza, 

autor do premiado O Filho Eterno. “Um texto literário 

verdadeiramente forte não será nunca resultado de uma 

conjugação mecânico-linguística de algoritmos, mas sim obra 

de uma pessoa, e é só por isso que pode ser forte e bom.” 

Tezza encabeça uma lista de autores consultados pelo Estadão 

sobre a eficiência do ChatGPT. Praticamente todos, embora 

https://agorarn.com.br/ultimas/escritores-brasileiros-ainda-desconfiam-do-chatgpt/
https://agorarn.com.br/ultimas/escritores-brasileiros-ainda-desconfiam-do-chatgpt/


 

 
 

impressionados pela precisão na produção, revisão e tradução 

de diferentes tipos de textos, não veem o ChatGPT como 

auxiliar no trabalho porque ele não é capaz (ainda) de suplantar 

a sensibilidade humana. “Os escritores literários não têm o que 

temer, pois o texto da ferramenta é frio, anódino. Pode até 

impactar o mercado de trabalho, mas não acredito que os 

escritores de literatura serão os mais atingidos”, aposta Rodrigo 

Lacerda, também editor executivo do Grupo Editorial Record. 

PESQUISA. Ele testou a opção gratuita da ferramenta e ficou 

impressionado. “Vislumbro um uso mais útil para a pesquisa”, 

acredita. “Afinal, quando se busca uma resposta sobre um 

determinado assunto, o Google oferece toneladas de sites e 

páginas até esbarrar na resposta exata que você está querendo, 

enquanto no ChatGPT, ao se fazer uma pergunta precisa, a 

ferramenta nos leva diretamente ao detalhe que se está 

buscando ” 

Há quem utilize, porém, a ferramenta não apenas como fonte 

de pesquisa. “Testei o aplicativo recentemente para minha 

escrita”, conta Tobias Carvalho, vencedor do Prêmio Sesc de 

Literatura. “Eu estava em dúvida sobre como concluir uma cena 

e pedi algumas sugestões. Pelo que entendi, o GPT usa uma 

enorme base de dados, alimentada pelas pessoas, e cria algo 

semelhante ao que a gente diria. Pode ser bem útil como 

desbloqueador criativo, mas só imagino que, passando um 

pouco dos limites com o software, o autor pode ficar tentado a 



 

 
 

plagiar ideias – o que é engraçado porque, afinal, a quem 

pertence uma ideia criada por IA?” 

Carvalho conta que acatou a sugestão oferecida pela ferramenta 

e a adaptou ao seu trabalho – algo, por ora, impensável para 

Raphael Montes, um dos principais autores de romance policial 

no Brasil. “Escrever literatura não tem nada a ver com enfileirar 

palavras”, observa. “A força da narrativa nasce da sugestão, do 

não dito, das entrelinhas, das nuances dos personagens. Acho 

que a ferramenta não faz nada disso.” 

Para a escritora e psicoterapeuta Natalia Timerman, autora de 

Copo Vazio, a questão é mais ampla e antiga. “Sabemos que, de 

muitas formas, mesmo antes do ChatGPT, o impacto já 

começou”, disse. “Nossa capacidade de concentração, 

raciocínio, interesses e até a maneira de nos relacionarmos já 

foram profundamente modificados pela internet, pelas redes 

sociais, pelos algoritmos E isso interfere na nossa capacidade e 

no nosso jeito de ler e de escrever.” 

E há quem tenha descoberto outra função para a ferramenta. 

“Sei que, muitas vezes, as respostas são imprecisas e até mesmo 

erradas – o que, particularmente, me diverte”, conta Veronica 

Stigger. 

Ubiratan Brasil – Estadão Conteúdo 
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Governo do RN prorroga isenção e redução do ICMS nas saídas 
internas de óleo diesel 

 

O Governo do Rio Grande do Norte decidiu estender o prazo para a isenção e redução da base 

de cálculo do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) nas saídas internas 

de óleo diesel. A decisão altera os decretos Nº 31.233 e Nº 31.234, lançados em 2021, e muda 

o fim de  vigência do benefício de 31 de dezembro de 2022 para 30 de abril deste ano. As 

informações foram publicadas nesta sexta-feira (31) por meio do Diário Oficial do Estado.  

ALEX REGIS
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O decreto Nº 31.233, vale lembrar, isenta a cobrança do  ICMS às saídas internas de óleo diesel 

destinadas a empresas ou consórcio de empresas de ônibus, sejam elas responsáveis pelo 

transporte urbano ou metropolitano, em Natal e nos demais municípios do Estado.  

O decreto Nº 31.234, por sua vez, reduz a base de cálculo do ICMS nas saídas internas de óleo 

diesel destinadas a empresas concessionárias ou permissionárias de transporte coletivo de 

passageiros, na forma do Convênio ICMS 79/19, de 5 de julho de 2019, editado pelo Conselho 

Nacional de Política Fazendária (CONFAZ). 

Aumento do ICMS  

O ICMS vem sendo pauta constante no Rio Grande do Norte desde a decisão do Estado em 

aumentar a alíquota do imposto de 18% para 20% a partir do próximo sábado (1º), seguindo a 

Lei Estadual nº 11.314/2022. Além de críticas das entidades econômicas e figuras políticas, a 

Comissão de Direito Tributário da Ordem dos Advogados (OAB/RN) também se posicionou sobre 

o tema.  

O reajuste, de acordo com a entidade, abre margem para questionamentos, já que a Lei Estadual 

nº 11.314/2022, com vigência a partir de amanhã (1º) até o dia 31 de dezembro de 2023, 

condicionava sua efetividade à não compensação financeira da parte da União pelas perdas 

resultantes do nivelamento da alíquota do imposto para 18%, conforme a Lei Complementar 

federal nº194/2022.  

  



 

 
 

Comsefaz define alíquota do ICMS da gasolina em R$ 1,22 por litro 
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Comsefaz define alíquota do ICMS 
da gasolina em R$ 1,22 por litro 

Alíquota havia sido estabelecida em R$ 1,45 pelo Confaz na última quarta-feira (29) 

FOTO DE ARQUIVO: Atendente reabastece carro em um posto de gasolina Sinopec, em 

PequimFOTO DE ARQUIVO: Atendente usando máscara reabastece carro em um posto de gasolina Sinopec, em 

Pequimm China. 28 de fevereiro de 2020. REUTERS/Thomas Peter/File Photo 

Marlla Sabino, do Estadão Conteúdo 

Compartilhe: 

•  

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/aliquota-ad-rem-do-icms-da-gasolina-sera-alterada-para-r-122-por-litro-diz-comsefaz/
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O presidente do Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos 

Estados e do Distrito Federal (Comsefaz), Carlos Eduardo Xavier, 

afirmou que a alíquota fixa (ad rem) do ICMS, imposto estadual, 

da gasolina será alterada para R$ 1,22 por litro. A nova base de 

cálculo começará a valer a partir de 1º de junho em todo território 

nacional. 

A regra a ser publicada irá alterar a alíquota definida por convênio 

publicado pelo Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) na 

última quarta-feira (29), que estabeleceu a alíquota do ICMS da 

gasolina e do etanol anidro em R$ 1,4572 por litro. 

“Fizemos discussões técnicas ao longo desta semana, a gasolina 

ainda está no conceito de essencialidade. Consideramos uma média 

do que temos hoje de alíquotas modais no País e chegamos a um 

valor que dá conforto para todos”, disse Xavier sobre a mudança na 

alíquota. 

Os secretários também decidiram prorrogar o prazo de início de 

vigência da alíquota única de ICMS sobre diesel e Gás Liquefeito de 

Petróleo (GLP), mais conhecido como gás de cozinha, para 1º de 

maio. A princípio, passaria a valer em 1º de abril. 

Xavier afirmou que o tema foi discutido ao longo da semana e em 

reunião com o ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal 

Federal (STF). A Suprema Corte tem articulado as negociações entre 

União, Estados e Distrito Federal sobre a definição do imposto 

estadual. 

Questionado sobre possíveis perdas de arrecadação com a nova 

alíquota, Xavier disse que dependerá de cada estado. “Estamos 

falando de um contexto de 27 alíquotas distintas. A variação da carga 

efetiva vai ser uma análise feita estado a estado”, disse. 

https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-servicos/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/gasolina/
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Alíquota fixa do ICMS da gasolina será alterada para R$ 1,22 por litro, diz Comsefaz 

 

O presidente do Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda 
dos Estados e do Distrito Federal (Comsefaz), Carlos Eduardo 
Xavier, afirmou que a alíquota fixa (ad rem) do ICMS, imposto 
estadual, da gasolina será alterada para R$ 1,22 por litro. A 
nova base de cálculo começará a valer a partir de 1º de junho 
em todo território nacional. 

Adriano Abreu
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A regra a ser publicada irá alterar a alíquota definida por 
convênio publicado pelo Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) na última quarta-feira, 29, que 
estabeleceu a alíquota do ICMS da gasolina e do etanol anidro 
em R$ 1,4572 por litro. 

 

"Fizemos discussões técnicas ao longo desta semana, a 
gasolina ainda está no conceito de essencialidade. 
Consideramos uma média do que temos hoje de alíquotas 
modais no País e chegamos a um valor que dá conforto para 
todos", disse Xavier sobre a mudança na alíquota. 

 

Os secretários também decidiram prorrogar o prazo de início de 
vigência da alíquota única de ICMS sobre diesel e Gás 
Liquefeito de Petróleo (GLP), mais conhecido como gás de 
cozinha, para 1º de maio. A princípio, passaria a valer em 1º de 
abril. 

 

Xavier afirmou que o tema foi discutido ao longo da semana e 
em reunião com o ministro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A Suprema Corte tem articulado as 
negociações entre União, Estados e Distrito Federal sobre a 
definição do imposto estadual. 

 

Questionado sobre possíveis perdas de arrecadação com a 
nova alíquota, Xavier disse que dependerá de cada Estado. 
"Estamos falando de um contexto de 27 alíquotas distintas. A 



 

 
 

variação da carga efetiva vai ser uma análise feita Estado a 
Estado", disse. 

 

A decisão do Comsefaz sobre a incidência do ICMS na gasolina 
não tem relação com o aumento na alíquota do imposto, de 
18% para 20%, a partir deste sábado (1º) no Rio Grande do 
Norte.  

 

Estadão Conteúdo 

 

  



 

 
 

Prorrogado prazo de adequação à Nova Lei de Licitações 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-03/prorrogado-
prazo-de-adequacao-nova-lei-de-licitacoes  

Data da 
publicação 

31/03/2023 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Prorrogado prazo de adequação à Nova Lei de Licitações 

Medida atende a demanda feita por prefeitos 

ouvir: 

Foi publicada na noite desta sexta-feira (31), em edição extra do Diário Oficial 
da União, medida provisória (MP) que que altera a data de revogação da Lei 
8.666/93, do Regime Diferenciado de Compras (12.462/2011) e da Lei do Pregão 
(10.520/21). Desta forma, os gestores municipais terão até o último dia útil do 
ano para se adaptarem à Nova Lei de Licitações. Até lá, as modalidades antigas 
ainda poderão ser utilizadas. 

A MP atende a uma demanda de prefeitos. Os modelos antigos de licitação 
continuariam valendo apenas até hoje. Com o adiamento, os órgãos e 
entidades da Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal ainda 
poderão publicar editais nos formatos antigos de contratação até o dia 29 de 
dezembro de 2023. 

A ministra da Gestão, Esther Dweck afirmou que em maio a Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap) vai realizar uma capacitação para gestores 
públicos voltada à nova legislação. 

De acordo com o governo, a Nova Lei de Licitações unifica toda a legislação 
anterior além de trazer mais transparência, eficácia e agilidade para as 
licitações e para a execução dos contratos administrativos. 

Entre as mudanças estão a criação de novas modalidades de licitação, como o 
diálogo competitivo e o leilão, a adoção do pregão em todas as esferas da 
Administração Pública; a criação do Sistema de Compras do Governo Federal 
(Compras.gov.br), entre outras. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-03/prorrogado-prazo-de-adequacao-nova-lei-de-licitacoes
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-03/prorrogado-prazo-de-adequacao-nova-lei-de-licitacoes


 

 
 

MEI terá que emitir nota fiscal a partir deste mês; veja como fazer 

Link https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2023/04/mei-tera-que-emitir-
nota-fiscal-a-partir-de-3-de-abril-veja-como-fazer.ghtml  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo O GLOBO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

MEI terá que emitir nota fiscal a partir deste mês; veja 

como fazer 

Documento será obrigatório exclusivamente quando serviço for prestado 

para empresas 

Microempreendedor terá que emitir nota fiscal a partir de abril Simon 

Kadula / Unsplash  

Os microempreendedores individuais (MEI) que prestarem 

serviços para empresas serão obrigados a emitir Nota Fiscal de 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2023/04/mei-tera-que-emitir-nota-fiscal-a-partir-de-3-de-abril-veja-como-fazer.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2023/04/mei-tera-que-emitir-nota-fiscal-a-partir-de-3-de-abril-veja-como-fazer.ghtml
https://cleveradvertising.com/


 

 
 

Serviços Eletrônica (NFS-e) por meio de uma plataforma nacional 

a partir da próxima segunda-feira, dia 3. Além de promover uma 

padronização, a medida resolve o impasse de cidades que não 

recolhem imposto pela ausência de administração tributária ou 

recursos tecnológicos. 

Até agora, os MEIs podiam emitir notas por meio de plataformas 

municipais, como as das prefeituras de Rio e de São Paulo. A 

mudança para a plataforma nacional, inicialmente prevista para 

outubro do ano passado, acabou tendo o prazo prorrogado para 

semana que vem. 

Quando a prestação de serviço for para uma pessoa física, ou seja, 

um CPF e não CNPJ, o MEI será dispensado de emitir nota fiscal, 

exceto quando for solicitado, de acordo com o Código de Defesa do 

Consumidor. 

Veja o passo a passo 

• Para usar o Portal Nacional de Emissão de Nota Fiscal de 

Serviços eletrônica ou o aplicativo, é necessário fazer o 

cadastramento no site www.nfse.gov.br/EmissorNacional. 

Clique em "Fazer Primeiro Acesso"; 

 

https://www.nfse.gov.br/EmissorNacional


 

 
 

Primeiro acesso para emitir NFS-e — Foto: Reprodução 

• Complete os dados solicitados e clique em "avançar"; 

 

Complete os dados solicitados — Foto: Reprodução 

• Preencha com o número do Título de Eleitor; 

 

Preencha com o número do Título de Eleitor. — Foto: Reprodução 

• O contribuinte que entrega IRPF deve preencher com o 

número dos dois últimos recibos da declaração; 



 

 
 

 

Informe o número dos dois últimos recibos do Imposto de Renda — Foto: 
Reprodução 

• Preencha com os dados do e-mail e defina a senha de acesso; 

 

• Valide a sua conta com o código numérico recebido através 

do e-mail cadastrado. 



 

 
 

 

• Depois, é necessário cadastrar os dados da atividade 

econômica desenvolvida e configurar os dados da empresa 

para emissão de NFS-e. Para isso, acesse novamente a página 

inicial do Emissor Nacional, com login e senha; 

 

Faça o acesso com as suas credenciais — Foto: Reprodução 

• Acesse, então, as configurações e preencha os campos com e-

mail e telefone que serão utilizados na geração da NFS-e; 



 

 
 

 

• Selecione no campo valor aproximado dos tributos a terceira 

opção: "Não informar nenhum valor estimado para os 

tributos”. 

 

• Depois disso, é possível acessar o Emissor de NFS-e. Para 

emitir a nota fiscal, basta selecionar se deseja utilizar a 

Emissão Simplificada ou Emissão Completa. Essa última é 



 

 
 

obrigatória para alguns tipos de prestação de serviço, como 

exportação. 

 

• Preencha com os dados solicitados: 



 

 
 

 



 

 
 

 

• Depois disso, a nota fiscal estará pronta: 



 

 
 

 

  



 

 
 

Preços de itens da Páscoa subiram o triplo da inflação, diz FGV 

Link https://www.poder360.com.br/economia/precos-de-itens-da-pascoa-
subiram-o-triplo-da-inflacao-diz-fgv/  

Data da 
publicação 

02/04/2023 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Preços de itens da Páscoa subiram o triplo da inflação, diz 

FGV 

Segundo pesquisa, aumento médio de alimentos 
relacionados ao feriado foi de 12%; inflação acumulada 
desde 2022 é de 4,81% 

 

 

Os produtos que mais subiram no período foram os ovos (27,31%) e a cebola (22,76%); na foto ovos de páscoa 

Marcelo Camargo /Agência Brasil 

 

 

https://www.poder360.com.br/economia/precos-de-itens-da-pascoa-subiram-o-triplo-da-inflacao-diz-fgv/
https://www.poder360.com.br/economia/precos-de-itens-da-pascoa-subiram-o-triplo-da-inflacao-diz-fgv/


 

 
 

Uma pesquisa feita pelo FGV IBRE (Instituto Brasileiro da Economia da Fundação Getúlio Vargas) e divulgada na 6ª feira 

(31.mar.2023) mostra que o preço dos itens de Páscoa subiram o triplo da inflação acumulada no último ano. 

Segundo os dados do levantamento, os alimentos relacionados com o feriado registraram aumento médio de 12% no preço,  

Entre os produtos tradicionais escolhidos pela pesquisa, os que mais sofreram aceleração nos preços foram: ovos (27,31%), cebola 

(22,76%), bolo pronto (14,51%), atum (12,97%), sardinha em conserva (11,46%) e bacalhau (10,91%). 

Um dos itens mais procurados nas prateleiras durante o feriado, os bombons e chocolates também operaram bem acima da inflação 

com 9,65%. Nenhum dos itens da cesta recuou de preço nos últimos 12 meses e apenas 2 subiram abaixo da inflação geral: batata 

inglesa e couve, ambos com percentual de 2,23%. 

 

A alta nos preços dos alimentos não possui uma explicação isolada, mas é o conjunto de uma série de fatores que desde o 

início da pandemia resultaram na diminuição na oferta de produtos em algumas regiões. 

“Desde 2020 até o 3º trimestre de2022/, vivemos um período de pressão sufocante de custos: problemas climáticos, forte desvalorização 

cambial, problemas energéticos, logísticos, entre outros, afetaram a oferta de vários alimentos no país”, afirmou o economista e 

pesquisador do FGV IBRE, Matheus Peçanha. 

Embora a economia brasileira tenha começado a apresentar indícios de uma desaceleração nos custos, a recuperação ainda 

não surtiu efeito na queda dos preços. 

“O clima melhorou junto com a produtividade do campo, os preços das commodities despencaram, mas quando olhamos o acumulado 

dos 12 meses, percebe-se que ainda não foi o suficiente para compensar o cenário anterior, além de alguns problemas esporádicos de 

oferta, como é o caso da cebola e dos ovos”, disse. 

  



 

 
 

Reajuste do ICMS ainda não afeta preço da gasolina em Natal 

Link https://www.novonoticias.com.br/reajuste-do-icms-ainda-nao-afeta-preco-
da-gasolina-em-natal/  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Reajuste do ICMS ainda não afeta preço da gasolina em 

Natal 
Elevação da alíquota de 18% para 20% ainda não teve reflexos imediatos no preço 

dos combustíveis para os consumidores em Natal 

 

Foto: 

Reprodução 

Apesar da mudança do modal do ICMS sobre combustíveis, que passou de 

18% para 20%, a elevação da alíquota não teve reflexos imediatos no preço 

dos combustíveis para os consumidores em Natal. O Sindicato do Comércio 

Varejista de Derivados de Petróleo do Rio Grande do Norte (Sindipostos-RN) 

avalia que a partir desta segunda-feira (3) é possível que ocorra aumento 

nos preços. 

A manutenção dos preços se deve ao fato de os revendedores ainda terem 

estoque de combustível. Após a compra de novas remessas às 

distribuidoras, agora com o novo valor embutido, é possível que o reajuste 

seja repassado aos clientes finais. 

https://www.novonoticias.com.br/reajuste-do-icms-ainda-nao-afeta-preco-da-gasolina-em-natal/
https://www.novonoticias.com.br/reajuste-do-icms-ainda-nao-afeta-preco-da-gasolina-em-natal/


 

 
 

Em diversos pontos da cidade, o valor do litro da gasolina comum segue 

abaixo dos R$ 6. De acordo com a Agência Nacional de Petróleo (ANP), que 

analisa semanalmente a variação dos preços de combustíveis por todo o 

país, o litro da gasolina comum custava R$ 5,89, em média, no Rio Grande 

do Norte. O último levantamento foi publicado em 25 de março. 

Em Lagoa Nova, na Zona Sul, o combustível ainda podia ser encontrado por 

R$ 5,44. Já na Ribeira, Zona Leste, o litro estava por R$ 5,60. 

Em alguns postos de Cidade da Esperança, na Zona Oeste, a gasolina ainda 

podia ser encontrada por R$ 5,68. No bairro de Nossa Senhora da 

Apresentação, na Zona Norte, há posto com o combustível custando R$ 

5,78. 

 

  



 

 
 

Aumento do ICMS vai impactar renda dos trabalhadores 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/aumento-do-icms-vai-
impactar-renda-dos-trabalhadores/561135  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

 

Aumento do ICMS vai impactar renda dos trabalhadores 

 

O aumento nas alíquotas de ICMS trará custos para a classe trabalhadora que recebe salário 

mínimo no Rio Grande do Norte. É o que aponta um estudo do Departamento Intersindical de 

Estatística e Estudos Socioeconômicos do RN (Dieese/RN), o aumento de 18 para 20% no ICMS, 

em vigor a partir deste sábado (1º), absorverá cerca de 45.343 salários mínimos por mês em 

2023. O estudo aponta que os potiguares terão sua renda tributada em mais R$ 198,91 no ano 

2023, representando 15% do salário mínimo de R$ 1.302,00 em vigor. 

Magnus Nascimento

 

Impacto para o trabalhador representa 15% do salário mínimo 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/aumento-do-icms-vai-impactar-renda-dos-trabalhadores/561135
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/aumento-do-icms-vai-impactar-renda-dos-trabalhadores/561135
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/aumento-do-icms-vai-impactar-renda-dos-trabalhadores/561135
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/aumento-do-icms-vai-impactar-renda-dos-trabalhadores/561135


 

 
 

O estudo, intitulado “Comportamento do ICMS no RN 2015/2026” traça uma análise das 

variações do principal imposto estadual e faz previsões acerca do imposto para os próximos 

anos, seja com a compensação federal em virtude da queda na arrecadação, seja sem os 

repasses da União. Segundo o estudo, o ICMS representou 77,5% da arrecadação de receita 

própria do Rio Grande do Norte em 2022, o que representou R$ 7,1 bilhões.  

 

De acordo com o supervisor regional do Dieese/RN, Ediran Teixeira, o aumento de impostos 

adotado pelo Governo do RN penalizará a classe trabalhadora que menos recebe. Ediran avalia 

ainda que o reajuste da alíquota pode ser uma alternativa para determinados pleitos, como o 

piso dos professores, que estão em greve. “Há uma dificuldade do Estado na implantação 

dessa política quando o olhar é para o consumo, não tem esse olhar social mais amplo. Por 

outro lado, existe a necessidade do Estado de recompor receita. E esse é o caminho mais 

curto”, pondera. 

 

“Quando olhamos as contas públicas, esse imposto pode beneficiar o trabalhador na medida 

que os servidores podem se apropriar desse valor e atender os pleitos dos servidores, como o 

piso dos professores. Esse valor cabe para reajustar o piso. Do ponto de vista da sociedade 

como um todo, quando você aumenta tributo, isso é um mal, se revelando quando se captura 

muitos salários mínimos. O ICMS é um imposto de consumo. Quem gasta com isso é 

trabalhador, que não poupa pois não consegue. Se você pegar a renda per capita, o reajuste 

vai tirar de cada potiguar R$ 198,01 em um ano. Para quem ganha um salário mínimo, isso é 

muito, representa 15%”, avalia. 

 

Para o professor adjunto do Departamento de Economia da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), Thales Medeiros, o ICMS é um imposto atrelado diretamente ao 

consumo e o aumento nas alíquotas interfere diretamente no poder de consumo da 

população. 

 

“Devido a estrutura tributária brasileira ter um peso excessivamente sobre o consumo, esse 

sistema torna-se repressivo: os mais pobres sempre têm o peso maior da carga tributária do 

que os ricos”, aponta. O especialista citou dificuldades de se mensurar um valor específico 

sobre quanto cada potiguar irá pagar a mais de imposto e virtude de produtos terem maior 

“elasticidade” em relação a outros, aliado ao fato de que alguns setores possuem isenção de 

ICMS.  

 

“O Estado tem demandas de aumento de gastos fortes. Tem que pagar os restos a pagar, há 

um débito com fornecedores e trabalhadores, tem demanda de expansão de gastos agora, 

como as demandas das diárias, da educação e saúde. A expansão das receitas não foi tão alta 

assim. A compensação pode ocorrer, estima-se perda de mais de R$ 400 milhões com as 

quedas de ICMS. O Governo sinaliza uma recomposição, que não seria suficiente, sem contar a 



 

 
 

possibilidade de aumentar o gasto. Então o governo acaba tendo que escolher: aumentar a 

arrecadação para compensar a expansão desses gastos demandados pela sociedade ou reter e 

lidar com esse peso para não aumentar a carga tributária”, complementa Thales Dantas, 

professor adjunto do Departamento de Economia da UFRN.  

 

O estudo do Dieese sugere ainda que “as políticas fiscais atinjam outras massas de renda que 

tenham origem no trabalho e nas pequenas produções, ou que seja mais progressista, 

implementando aumento de carga tributária para quem tem sobrando”. Entre os exemplos 

estaria o aumento de impostos de carros de alto padrão, aeronaves, embarcações de uso 

privado como iates, lanchas e navios, transação de bens de alto valor, dentre outros.  

 

Compensação da União 

 

Nesta sexta-feira (31), em entrevista à TRIBUNA DO NORTE, o secretário de Planejamento e 

Finanças do Rio Grande do Norte, Aldemir Freire, disse que o reajuste das alíquotas do ICMS é 

necessário uma vez que o RN teve uma queda de R$ 440 milhões entre agosto e dezembro de 

2022 após as mudanças na legislação, segundo divulgação do próprio Governo do RN. Ele 

defende a aplicação até dezembro. Sem as novas alíquotas, Aldemir prevê uma receita de R$ 

600 milhões para o RN em 2023, o que avalia como insuficientes “para o que o Estado tem de 

compromissos”.  

 

“Minha posição é de que devemos manter a legislação, porque a compensação ainda não 

aconteceu de fato.Além da compensação não ser suficiente para todas as perdas, será dividida 

em três anos”, aponta Aldemir Freire. “O risco é maior se o estado quebra e não tem 

condições de honrar com os salários do que fazer esse aumento temporário de tributos, 

porque esse recurso vem e volta para o cidadão em forma de serviços, de saúde, educação, 

segurança, estradas”, disseo secretário. 

  



 

 
 

Desemprego volta a subir e fecha trimestre até fevereiro em 8,6% 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/desemprego-volta-a-subir-e-
fecha-trimestre-ata-fevereiro-em-8-6/561134  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

 

Desemprego volta a subir e fecha trimestre até fevereiro em 8,6% 

 

Estadão Conteúdo 

 

Rio - A taxa de desemprego no País subiu de 8,4% no trimestre terminado em janeiro para 

8,6% no trimestre até fevereiro, segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua (Pnad Contínua), divulgados nesta semana pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

Marcello Casal Jr./Agência Brasil
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No trimestre, 1,571 milhão perderam o trabalho, enquanto 483 mil passaram a buscar 

uma vaga, fazendo o contingente de desempregados subir a 9,224 milhão 

 

Apesar da deterioração, o resultado ainda foi o mais baixo para esse período do ano desde 

fevereiro de 2015, quando estava em 7,5%. 

"Daqui para a frente, devemos ver uma trajetória de lenta elevação da taxa de desemprego. 

Nossa expectativa é de que a taxa ajustada sazonalmente encerre 2023 perto de 9%, podendo 

ficar um pouco abaixo disso. Para 2024, nossa projeção é de que a taxa evolua para 9,5%", 

previu Claudia Moreno, economista do C6 Bank, em comentário. 

 

Passado o período de excepcionalidade dos anos de pandemia de covid-19, o avanço da taxa 

de desemprego mostra um retorno do mercado de trabalho ao padrão de sazonalidade, mas é 

possível que haja também em algumas atividades influência do desaquecimento econômico, 

avaliou Adriana Beringuy, coordenadora de Trabalho e Rendimento do IBGE. 

 

No trimestre encerrado em fevereiro de 2023, 1,571 milhão de pessoas perderam o trabalho, 

enquanto 483 mil passaram a buscar uma vaga, fazendo o contingente de desempregados 

subir a 9,224 milhões. 

 

Embora tenha havido aumento na procura por trabalho, a migração de 1,473 milhão de 

pessoas para a inatividade em apenas um trimestre impediu um avanço ainda maior na taxa de 

desemprego. Com o enxugamento das vagas existentes, não fosse um aumento da inatividade, 

"certamente a população desocupada teria sido maior", confirmou Beringuy. 

 

"Se há pessoas que vão para fora da força, elas deixam de pressionar o mercado de trabalho", 

confirmou a coordenadora do IBGE. 

 

A população inativa - pessoas em idade de trabalhar que nem trabalham nem buscam 

emprego - está maior em 4,7 milhões de pessoas em relação ao nível pré-pandemia, lembrou o 

economista Bruno Imaizumi, da LCA Consultores. "Se a gente estivesse com a taxa de 

participação de 2019, o desemprego, com ajuste sazonal, estaria em 11%, por isso, a taxa de 

desemprego não conta toda a história", disse Imaizumi. 

 

Para o economista da LCA, a redução no número de pessoas participando do mercado de 

trabalho pode ter relação com o desenho do programa Auxílio Brasil, em 2022, que foi pouco 

criterioso na distribuição dos benefícios. "Vimos esse aumento forte das famílias unicelulares, 

o que fez com que uma mesma família recebesse mais de um auxílio", observou Imaizumi. 



 

 
 

 

A redução na população trabalhando foi puxada majoritariamente pela formalidade no 

trimestre terminado em fevereiro de 2023. Entre o 1,571 milhão de pessoas que deixaram de 

trabalhar, 596 mil atuavam como informais, o restante tinha ocupação formal. 

 

A queda no emprego formal foi puxada pelo setor público, mas as demissões ocorridas na 

indústria também ajudaram a desacelerar a geração de vagas no setor privado. 

 

Renda 

 

A renda média real do trabalhador foi de R$ 2.853 no trimestre encerrado em fevereiro. O 

resultado representa alta de 7,5% em relação ao mesmo trimestre de 2022. A massa de renda 

real habitual paga aos ocupados somou R$ 275,457 bilhões no trimestre encerrado em 

fevereiro, uma alta de 11,4% ante igual período do ano passado, de acordo com o IBGE. 

 

A população subutilizada, ou seja, aquela que está desocupada ou que poderia trabalhar mais 

do que trabalha, chegou a 21,6 milhões, estável ante novembro, mas 20,7% abaixo da 

observada em fevereiro de 2022. A taxa de subutilização (18,8%) ficou estável em relação a 

novembro e caiu 4,7 pontos percentuais em relação a fevereiro de 2022. 

 

A população desalentada, ou seja, aquela que gostaria de trabalhar e estava disponível mas 

não buscou trabalho por vários motivos, chegou a 4 milhões de pessoas, estável em relação a 

novembro e 16% a menos que em fevereiro do ano passado. 

 

O percentual de desalentados na força de trabalho ou desalentada (3,6%) também ficou 

estável na comparação com novembro e caiu 0,7 ponto percentual em relação a fevereiro de 

2022. 

  



 

 
 

Entidades produtivas do RN entram com liminar para derrubar reajuste do ICMS 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-
04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/1  

Data da 
publicação 

01 E 02/04/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/1
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/1


 

 
 

Entidades produtivas do RN entram com liminar para derrubar reajuste do ICMS 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-
04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/1  

Data da 
publicação 

01 E 02/04/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/1
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/1


 

 
 

Potiguar vai gastar mais nesta Páscoa, aponta nova pesquisa 

Link http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo JORNAL AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf


 

 
 

Gasto de natalenses e mossoroenses será maior na Páscoa de 2023, afirma pesquisa 

do Fecomércio-RN 

Link http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo JORNAL AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf


 

 
 

Macaíba e Sebrae fazem workshop para implementar ecossistema inovador 

Link http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo JORNAL AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf


 

 
 

Saiba tudo 

Link http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf  

Data da 
publicação 

01/04/2023 

Veículo JORNAL AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

http://jornalagorarn.com.br/uploads/materiais/d6885024064685d15a59663450409dc8.pdf


 

 
 

 Aumento do ICMS vai impactar renda dos trabalhadores 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-
04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/8-9  

Data da 
publicação 

01 E 02/04/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESE 

 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/8-9
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/8-9


 

 
 

Desemprego volta a subir e fecha trimestre até fevereiro em 8,6% 

Link http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-
04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/10-11  

Data da 
publicação 

01 E 02/04/2023 

Veículo JORNAL TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESE 

 

  

http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/10-11
http://www.tribunadonorte.com.br/router.php?controller=flip&date=2023-04-02#prj_5b4c9b4057740/tribunadonorte/5003-12-27/10-11


 

 
 

Capas dos Jornais 
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